

ESTANDO PARA MORRER 

Pequei, Senhor , mm não por ter pexxado 
De vossa alta piedade me despido : 

Antes quanto mais tenho delinquulo 
Vio# tenho a perdoar tnais empenhado. 

Se hasta a vos irar tanto peccado, 

A af mandar -vos sobeja um só gemido: 

Que a mesma culpa, que vos na of fendido , 
IV tem para o perdão lisongeado. 

Se uma orelha perdida, já colmada. 

Gloria tal, e prazer tão repentino 

Vos deu, como affirmaes na sacr a historia: 

Eu sou. Senhor, ovelha desgarrada; 
(Udmae a; e não queimes, Pastem Divino, 
Perder na vossa ovelha a vossa gloria. 

Gkegorio de Mattos. 
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Clero e Clericalismo 

' 5 7) w c w 

Clero é o corpo de clérigos, que são os 
officiaes da religião. Clero é, pois, um ter- 
mo collectivo, e differe de clericalismo em 
ser este uma expressão abstracta, que desi- 
gna o systema, as tendências, a indole da clas- 
se clerical. Ora, a classe clerical, que repre- 
senta o funccionalismo religioso, é o orgam, 
nem podia deixar de ser, das aspirações da 
respectiva religião. Funccionarios públicos 
de um systema religioso, os membros do cle- 
ro são nào somente os guardas desse syste- 
ma, mas os seus interpretes auctorizados, a 
expressão genuina de sua indole e intuitos. 

Referindo-se ao clero catholico-romano, 
bradou o grande patriota francez Gambetta, 
nas angustias de 1870: « Le cléricalistne , 

voilà 1'ennemi ». 

E agora que o trágico epilogo de 1870 
abala o mundo, deve a França e, com eila, 
as nações latinas, repetir o grito: «O cleri- 
calismo, cis o inimigo». 

Mas donde vem o perigo do clero catho- 
lico-romano, que se esforça neste momento 
para apregoar, no jornalismo e revistas de 
nossa terra, suas virtudes cívicas* seu espi- 
rito liberal e a sua larga e benefica influencia 
social? 

Donde vem para as democracias latinas 
a terrível ameaça do clericalismo romano? 

Vem de sua própria indole, de seus in- 
tuitos e aspirações, do caracter fundamental 
de sua própria missão nu terra. 

Vejamo-lo. 

A trez grandes aspectos se reduz a so- 
ciabilidade humana, dando origem a trez gra- 
ves questões, que encerram os destinos dos 
povos: a questão social, a questão política 
e a questão religiosa. Esta tem primazia 
sobre as outras, e a ella veem as outras bus- 
car a chave para a solução dos seus pro- 
blemas. 

A religião brota das fontes mysteriosas 
da vida moral, e senhoreia todas as faculda- 
des de homem, de sorte que este, individual e 
collectivamente, só poderá ser o que a sua 


religião lhe permitte. Os problemas sociaes, 
bem como os políticos, solucionam-se á luz 
da crença religiosa. Por isso as instituições 
políticas e sociaes, que caracterizam um povo, 
outra coisa não são senão projecçòes do 
estado religioso de uma sociedade. 

Quereis prova disto? ‘ . 

Consultae a historia, ou, ao menos, a geo- 
graphia. 

Olhae para o Oriente : quem immobilizou 
na barbaria as nações asiaticas? 

Os seus falsos credos, evidentemente. A’ 
sombra do brahmanismo, budhismo, confun- 
cionismo, mahometismo, petrificaram-se os 
povos da índia, da China, do Japão, da Pér- 
sia, e todos os povos do velho continente. 

Olhae agora para o Occidente, e exarm- 
nae as trez formas do Christianismo : — o Chris- 
tianismo latino ou Catholico-romano, o Chris- 
tianismo grego ao oriente da Europa, e o 
Christianismo saxonico ao norte. 

Que diííerença notável existe entre as 
condições políticas e sociaes dos povos, que 
obedecem a essas trez interpretações practicas 
do Christianismo apostolico ! 

Donde essa differença senão da influen- 
cia decisiva dos seus respectivos systemas 
religiosos? Em quanto o Christianismo corru- 
pto e mixto da Egreja Grega e da Egreja 
Latina ou Romana se revela no estado de- 
cadente das instituições politicas e sociaes 
dos povos subordinados a seu influxo, o Chris- 
tianismo do norte ou protestante revela a sua 
pujança na solução dada aos problemas po- 
líticos e sociaes. Bem alto o proclama a 
hegemonia mundial da raça saxonica. 

Compatae as nações onde domina o 
Christianismo grego e o latino com as na- 
ções protestantes, e vereis na estagnação 
daquellas e no progresso destas o frueto di- 
versificado de systemas religiosos. 

A decantada decadência da raça latina 
mais não é do que o atrophiamento secular 
sob o influxo centralizador do papismo e de 
seus princípios e practicas deletarias. A som- 
bra da curia rortiana tem sido a manceni- 
lheira fatal de nossa nobre raça. 

Demonstrou-o cabalmente o illustrado eco- 
nomista belga E. Laveley, em seu profundo 
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estudo sobre < O Futuro dos Povos Ca- 
tholicos. > 

Dada, pois,' esta relação de dependencia 
em que se acha o estado civil de um povo 
para com o systema de religião que pro- 
fessa, percebe-se, a um leve exame do Ro- 
manismo, a razão do brado patriótico : — 
<0 clericalismo, eis o inimigo.» 

Não nos permitte o espaço, de que ora 
dispomos, uma demonstração do facto, senão 
apenas ligeira indicação. 

A trez causas fundamcntaes podemos 
referir o atrophiamento e espirito retrogrado 
na quasi totalidade dos povos sujeitos a Roma. 

1 . Uin largo elemento do credo catholico- 
romano é essencialmente pagão, e é natural 
que a influencia mephitica e corrosiva do pa- 
ganismo se faça sentir nos indivíduos e na 
sociedade. A idolatria no culto de creaturas 
e de objectos inanimados, o sacerdócio cleri- 
cal que enfeixa em suas mãos os destinos 
eternos dos homens, esmagando sua auto- 
nomia moral e escravizando as suas almas ; as 
practicas supersticiosas, que teem a sua fonte 
na magica espantosa da transsubstanciação ; 
o purgatório, o confissionario, o celibato e 
o absolutismo infallivel do papa, são ele- 
mentos inteiramente extranhos ao Christia- 
nismo apostolico, que matam toda a inde- 
pendência e- iniciativa no indivíduo, e suffo- 
cam toda a vida social. O cadaver é o em- 
blema mais elevado da perfeição catholico-ro- 
mana. Pondo-o como lemma de sua bandeira, 
o jesuita foi o que melhor comprehendeu e 
interpretou o espirito do Romanismo, pe - 
rinde ac cadaver. 

2. A Biblia, fonte de luz, de liberdade 
e de amor é para Roma livro fechado. 
Aberto, illuminaria as consciências, denun- 
ciaria os erros acima mencionados, e que- 
braria o jugo da mais terrivel das escravi- 
dões. A ignorância popular, a extirpação 
da liberdade na livre investigação das coisas, 
é a garantia de Roma. 

3. Finalmente, a instituição do papado 
infallivel, em 1870, veio completar o Syllabus, 
isto é, a conspiração secular de Roma con- 
tra toda a liberdade e progresso dos povos. 
O papa é Deus na terra, Senhor absoluto 
dos povos, proprietário exclusivo das espa- 
das espiritual e temporal ; são seus delega- 
dos os chefes das nações, os quaes lhe devem 
beijar os pés. Estas espantosas theorias de 
Gregorio VII e Bonifácio VIII foram co- 
roadas por Pio IX e sanccionadas pelo con- 
cilio do Vaticano, com a proclamação da 
infallibilidade papal. Nestas condições, a or- 
ganazição do papado é essencialmente polí- 
tica e invasora da soberania dos Estados. 
E tal tem sido, e nem póde deixar de ser. 


Qual é, pois, a missão do clero ? A de 
meros funccionarios da cúria romana, ou 
soldados obedientes ao chamado Vigário de 
Christo. 

Traidores a seus votos e a suas cren- 
ças seriam os membros do clero brasileiro 
ou de qualquer outra nação, se deixassem 
de ser o sustentáculo, e acérrimos defenso- 
res, de todas essas pretenções papaes sobre 
o poder temporal,, que fariam de cada paiz, 
como aconteceu na edade - média, feudos da 
Sancta Sé. 

Depositário de todas essas tradições pa- 
gãs, accumuladas no decurso dos caliginosos 
tempos medievaes, é o clero a guarda vi- 
gilante de todos esses dogmas falsos e pra- 
cticas supersticiosas, que estão cretinizando 
os povos latinos. 

Difficilmente os homens são superiores 
a seus princípios, e não vemos como a clas- 
se clerical, a despeito de espíritos excepcio- 
naes, deixará de constituir-se, em um mo- 
mento dado e critico, o maior perigo para 
a vida e liberdade de . um povo livre, a 
maior ameaça ás nobres conquistas da de- 
mocracia e liberdade. 

E' este fatalmente o espirito da classe. 

0 clericalismo catholico -romano é, por- 
tanto, pela sua própria natureza, o inimigo 
irreconciliável das instituições liberaes, como 
a theocracia papal o é da democracia wil-, 
soniana. 

Liberalismo e clericalismo são termos 
antagônicos. «Le cléricalisme est un danger 
pour la patrie» (E. Réveillaul). 

Respeitamos o clero brasileiro, e nem 
lhe negamos serviços á patria, porém fôra 
loucura exigir que elle se negue a si mes- 
mo. Reacçionario por dever de consciência, 
elle será, no momento critico, pelo autocrata 
italiano, contra os interesses da nação. 

Na França, em 1873 e 1877, al!iam-se 
com os realistas e bonapartistas para se op- 
por á republica democrática, justificando o 
brado patriótico de Gambetta. 

Portugal soffre neste momento a reaeção 
monarchista, e quem duvidará haver no mo- 
vimento revolucionário a mão do clero? E 
não vimos ha pouco, com espanto e confu- 
são, o kaiserismo largamente apoiado nas 
symp.athias clericaes? 

Não admira isso a quem estuda a natu- 
reza das coisas. São fatalidades de indoles, 

Por tudo isso, o problema religioso im- 
põe-se aos povos modernos, e a democrati- 
zação do mundo pede com urgência o exame 
do papado e de toda a fabrica do Roma- 
nismo. 

No espirito democrático do Christianismo 
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Apostolico, temos a solução das grandes dif- 
ficuldadès, que surgem, e Christo será mais 
uma vez a salvaçAo do mundo, como é o 
salvador dos homens. 


€. e. p. 



A Egreja Romana e a Democracia 


No intuito de. para seuB fins, captar as sympathias 
dos homens públicos desta nossa bizarra Democracia, os 
agatues do Romauismo, aqui domiciliados, delles se 
acercam apparentemente despidos das vestes negraB da 
Ordem dos velhos corypheus do cesarismo autocrata, do 
secular instituto dos inimigos da liberdade dos povos, a 
que são filiados, E os nossos estadistas, em regra sem 
crenças religiosas e sem princípios políticos, se vão dei- 
xando embahir, creaudo para o paiz uma situação pre- 
cária e embaraçosa, em detrimeuio do proprio regiuieu, 
cujos princípios condensados em leis sabias e liberaes 
são diariamente violados. Nem ao menos se dão elles, os 
nossos homens de governo, ao trabalho de reler algumas 
paginas da historia da humanidade, em que sabem, ou 
devem saber, acham-se registrados factos que não po- 
dem deixar de horrorizar 03 homens desta geração, aos 
quaea deve parecer incrível que tal se déose jamais, 
priucipalmeute tendo por executores homeus que diziam 
fallar em nome de Deus e da religião de Jesus Christo, 
e que de taea homens sejam successores e seguidores os 
mesmos que ora se esfoiçam por ganhar as boas graças 
dos próceres de nossa política, revestidos do poder. E 
se, por inércia, a tal estorço, de recorrerem ao registro 
factos, não se querem dar, recorram ao menos ao 
dos princípios, isto é, ao registro das leis e estatutos que 
regem os autos e acções do Romauismo e dos romauiatas 
com a sancçâu de seus papas iuíalliveis. Não se faz ne- 
cessário trausportarem-se a um passado longinquo, para 
rebuscar preceitos que possam ser acoimados de obsole- 
tos; para demonstrar a incompatibilidade da Egreja 
Romana com a Democracia temos, além do mais, 
preceitos e declarações emanados doa que a governaram 
nestes últimos ânuos. E cxamioándo-os verifica-se 
que Bão condem nados com maldicção todos cs que sus- 
teutam as ittéas que constituem, hoje, a ba*ee ,de todo o 
Estado independente e republicano, 

Roma condemna, por exemplo, aos que defendem a 
liberdade de imprensa {Carta de Pio IX em 1864). E 
oude quer que seus ageutes conseguem algum domínio, 
como em ímsso meio se está dando, logo tal liberdade 
soffre restricções. 

Roma condemna aos que defendem a liberdade de 
consciência e de cultos ( Carta de Pio IX, dic. 3, 1864). 
Tendo a Revolução Franceza proclamado a liberdade de 
pensameuto, mesmo em matéria religiosa, num consis- 
torio secreto, realizado a 2b de março de 1790, Pio VI 
desafoga a sua dôr attribuindo-lhe todos os males que 
affiigiam o reino christianissiino. «A Assembléa Consti- 
tuinte — diz elle — deseja perpetuar a desordem, per- 
mitlindo uma liberdade illimitada á manifestação de opi- 
niões, mesmo religiosas». Num breve dirigido aos bispos 
de França, o Papa classifica esta liberdade de direito 
monstruoso. 

Roma condemna aos que defendem a liberdade de 
palavra (Syllabus de março, 18, 1861). A palavra, pela 
qual o homem sera justificado ou condemnado (S. Matli. 
12: 37) perante Deus e também perante 03 homens, não 
póde, segundo Roma, ser pronunciada livremente, pois, 


como muito bem diz Blanchard. «foi dada ao homem 
para commuuhão de pensamentos.» E’ esta commuuhão 
que ella não póde tolerar. 

Roma condemna aos que sustentam que se póde, 
sem peceado, desobedecer aos juízos e decretos papaes 
ou discutir t>obre elles, a menos que não se occupem de 
dogmas de fé (Eneyclica de Pio IX, dic. 8, 1864). E' 
intangível... 

Roma condemna aos que concedem ao Estado po- 
der para fixar os direitos civis e a jurisãieçSo da Egreja • 
(Syllabus de Pio IX, março, 18, 1861). Aspira, assim, 
ser um estado no Estado, avoeando para si direito que 
a niuguem coueede. 

Roma condemna aos que sustentam que os pontí- 
fices romanos se teeni excedido dos limites do seu poder 
(Syllabus citado). De modo que, por exemplo, quando 
lémos de Inuoceneio III, que estabeleceu n monstruoso 
tribunal da inquisição, mandando S. Domingos, munido 
de poderes, perseguir pelo ferro, pelo fogo e por tor- 
mentos inauditos aos Valdeuses, ou (quando este sanctis- 
simo papa nos é apresentado com um idolo represen- 
tando Christo, em uma das mãos, e um archote na outra, 
excitando a earnagem cm Beziers, em cujas ruínas foram 
sepultados sessenta mil cadaveres — elevemos proclamar 
que agia deutro dos limites de seu, poder e no fiel exer- 
cício de suas funcçôes ! 

Roma condemna acs que creem que a Egreja não 
pôde empregar a força (Idem). E não seria lógica comsigo 
mesma se tal não condemnasse, ella que ainda hoje 
aspira poder e domínio temporal. Commentando n En- 
cyclica De civitatum constitutione cristiana de Leão XIII. 
díz Ludovico de Hammersteiu : «A Egreja não preciea 
de permissão dos Estados para exercer o seu poder, pois 
que o recebeu directamente de Deus. Assim também os 
Estados não podem negar lhe tal poder, porque elles pró- 
prios dependem delia , . . A Egreja tem a força coarctiva 
interna, visto que lhe é permitido valer-se da força para 
defender seus direitos. Além disso, não está inteirameute 
privada da força coarctiva externa, eomquanto não seja 
a uni-a a valer-se delia, pois qu epóde invocar, por exem- 
plo, o braço secular de um Estado para repellir os ullrages 
feitos por outro. Os Estados, legitímamente solicitados 
pela Egreja, devem prestar-lhe o auxilio do braço secular.* 

Roma condemna os que entendem que a Egreja 
deve estar separada do Estado e o Estado da Egreja 
(Alloc. Acerbissimun de 27 de setembro de 1852), prin- 
cipio proclamado pela primeira vez, segundo M La- 
boualeye, em 1644, por um obscuro ministro do Evan- 
gelho, Rogério Williams, que, naqnella época, quando 
as assembléas do clero francez requeriam a extirpação 
do Protestantismo, fôra á Inglaterra p«ra solicitar uma 
constituição colonial. Quasi dois séculos foram precisos 
para que suas idéas triumphassem na America. Hoje, 
porém, apesar de todaE as eondemnações de Roma e do 
trabalho que ella tem feito em contrario, o triumpho é 
completo no novo e no velho mundo, produzindo os 
effeitos mais salutares. Isto, porém, não impede que 
Roma continue a aspirar á hegemonia em toda a ordem 
social, affinnaudo 6empre que os poderes civis dependem 
da Egrrja (Encyclica Immorlale Dei). 

Roma coiidemna aos que su-tentam que em caso 
de conflicto entre as leis civis e as ecclcsiasticas, a civil deve 
prevalece*- (Pio IX, Syllabus, março, 18, 1861). E’ claro 
que não reconhecendo a soberania de nenhum Estado, a 
não ser que delia emane, não póde reconhecer a sobe- 
rania de leis que, segundo os princípios democráticos 
triumphantes, representam a, -vontade da Nação. O car- 
deal Antonelli, por ordem de Pi» IX, em 19 de março 
de 1870, escrevia ao nunciò de Paris, para que commu- 
nicasse ao governe de França_, o seguinte ; t A submissão 
do poder civil ao religioso consiste no facto de ter o 
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officio do sacerdócio appareeido primeirameute, dada a 
natureza mais alta de seu fim, e, assim, aauctoridade do 
poder civil depeude da auctondade do sacerdócio, do 
mesmo modo que as coisas humanas dependem das 
díviuas e assim como as seculares dependem das espi- 
ntuaes. Se o bem-estar material, que é o objeetivo da 
auctoridade civil, está subordinado á felicidade eterna, 
que é o objeetivo espiritual, segue-se daqui que, para 
obter o objeetivo pelo qual dois poderes foram estabele- 
cidos por Deus, um deve estar submettido ao outro, do 
mesmo modo que seus objectivos estão tarabem subor- 
dinados» E se a superioridade está ua Egreja, claro é 
que ella não póde subordinar se a leis emanadas de 
poderes que lhe são inferiores. E’ esta a doutriua com- 
mum entre os theologos romauislas. 

Iioma condemna aos que sustentam que se póde e 
se deve oppor a que o conhecimento tias sciencias philoso- 
phicas e civis seja dirigido gela auctoridade ecclesiastica 
(Idem). Tendo em suas mãos o ensino, Roma conseguiu 
' por muitos séculos conduzir as massas populares pelos 
camiuhos r'e suas conveniências. E se hoje o não faz, é, 
entre outras causas, devido ao ensino leigo, geralmente 
disseminado. A respeito diz o escriptor catholico Ludo- 
vieo de Ilammerstein, já citado : «Ah escolas do Estado 
deptmdem da Egreja; mas as escolas da Egreja não 
estão de nenhum mçdo sujeitas ao Estado e aos seus 
ministros... Não ignoramos quauto, preseutemeiite, a 
opinião publica está longe de admittir estes sãos princí- 
pios, mas não hesitamos em expo-los, porque sabemos 
que a victoria, mais dia, menos dia, será da Verdade». 
Disto se deprebeude que a Egreja e os clericaes luetam 
por chegar, um dia, a reduzir as escolas do Estado á 
sujeição da Egreja, como nos bous tempos da EJade 
Media. E que, em nossa terra, já conseguiram algo, bem 
o attesta a coüocação de imagens do crucificado nas salas 
de aulas das escolas publicas mineiras. 

Roma condemna aos que sustentam que em paizes 
que se chamam catholicos póde ser «til permittir o livre 
exercido de outras religiões (Idem). De modo que cou- 
demnados somos por Roma todos nós os brasileiros que 
sustentamos a Constituição de 24 de fevereiro, em que 
tal principio é consagrado. 

Roma condemna aos que sustentam que o matri- 
monio contrahido não sacramental mente tenha poder de 
ligar (Syllabus, Pio IX, 18 março 1861). «Só a Egreja 
tem a auctoridade de estabelecer impedimentos e de 
julgar da validade do matrimonio entre os christãos, 
assim como só a Egreja póde dispensar desses impedi- 
mentos que ella própria estabelece» (Cat maior. Peri- 
Morosini). Dahi a campanha clerical contra o casamento 
civil em nosso paiz, onde, ainda hoje, apesar dos accor- 
dos anuunciado8 e das meiguices dos agentes de Roma 
para com os ' detentores do poder, é constuutemente 
acoimado de mancebia. 

Roma condemna até aos que entendem que o 
pontífice romano deva entrar em relação com o progresso 
e a 'civilização moderna, ou seja aos que se dizem catho- 
licos liberaes. (Pio IX. Syllabus. Prop. 80). 

Como, pois, deante do exposto, adrafttir que catho- 
iicos ortliodoxos e practicos possam servir leal e sincera- 
mente a um regimeu político que assenta nos mais sãos 
princípios liberaes, quaes os consagrados em nossa 
Constituição e que, como se vê, são por Roma positiva- 
mente condemnadoa? E como crer, principahnenta, que 
elles possam dar obediência a tal Constituição, a não ser 
para, trahindo o regimen, desmoralizá-lo e impopula- 
rizá-ío ? 

Iufeiizmente não são poucos os que se deixam 
embalar com a illueão de que o perigo clerical desappa- 
receu ou tem fatalmeute de ser eliminado pelo proprio 
sopro bemfazejo da Liberdade, Bem longe disso, como 


diz um eBcrjptor liberal e bem avisado. «O cleriealismo 
não é uma coisa morta, não é uma simples recordação 
histórica de triste memória : é uma força dynamica viva, 
activa e energicamente operante. . . Nestes últimos an» 
nos, ou porque seja este o seu ultimo grito de agonia, 
ou por um retrocesso da dyuamiea social, o que é certo 
é que o cleriealismo mostra querer tomar a offensiva em 
toda a parte do mundo, onde lançou os seus tentáculos 
de polypo immeuso», como vimos, agora mesmo, de 
seus manejos durante a guerra, em a qual, felizmeute, 
perdeu a cartada. 

MaB não se julgue que, apesar de sua apparentehumi- 
Ihaçâo, tão clàfamenté manifestada no gesto de Bento XV 
ao receber a solicitada visita do Presidente Wilson, Roma 
se dará por vencida. Tudo depende' de occasiâo : será 
humilde ou arrogante, conforme lhe convenha. . 

E quanto aos nossos estadistas, se de facto profes- 
sara os princípios do regimen a que servem, cumpre 
que despertem emquauto é tempo, não se deixaudo levar 
pelos attraetivos de Roma. Do contrario, devem contar 
com a' reaeção que não pode deixar de vir. 

Nesta nossa terra do Brasil, tão bella quauto libér- 
rima, cujos filhoB, em toda3 as épocas e em todas as 
phases de sua historia, bateram-se pelos princípios libe- 
raes hoje triumphantes, sejam quaes forem os manejos 
do cleriealismo, jamais será desfraldado outro estandarte 
que não o da Democracia. E se os detentores do poder 
não estão na altura do momento ou não sabem assumir 
a attitude que couvem, terão de ceder iogar a quem 
melhor saiba e possa servir á Patria e ao regimen, des- 
cendo á valia commum de braços entrelaçados com essas 
tétricas figuras dos representantes de um passado omi- 
noso, que não voltará jamais. 

O porvir é dos que triumpham no momento : o 
Evangelho e a Democracia com elfe. 

C. 
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Opinião de Goethe e de Taine 

Goethe, que é tido como o maior poeta e 
genio literário da Allemanha, diz que diíficilmente 
se poderá avaliar o que se deve a Luthero e á 
Relortna porque este homem, abafando o mundo 
com o poder da fé e da verdade, partiu os grilhões 
que prendiam a mente e o espirito humanos á es- 
treiteza do dogmatismo e da auctoridade ecclesias- 
tica *e reconduziu os homens ao conhecimento do 
Christianismo em sua pureza. 

Taine, o eminente critico fráncez, é ainda 
mais expressivo : • 

«O Protestantismo — aííirma elle — constitue 
agora, com a sciencia, os dois orgams motores ou, 
por assim dizer, o duplo coração da vida enropéa. 
Porque para rehabilitar o mundo, não renunciou a 
obra de purificar o coração humano; ao contrario, 
para ahi é que tem dirigido todos os seus esfor- 
ços. E eliminando da religião tudo aquilio que 
não vise a esse fim, tem-na tornado, por simpii- 
ficá-la, mais pujante e mais viva». 

• Com effeito, Luthero não se enganara : a Re- 
forma era obra de Deus, e, como tal, a contru- 
reforma architectada e executada pela ardileza e 
com o poderio do Romanismo, não conseguiu sus- 
tê-la em seu curso providencial e glorioso. 

ereulano Çouvêct Junior 
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doão Hus 



Nczahyne Cesfó' národ. 
pokud záhvym vzorein 'mu bude 
velky macedníl* hosrnirky? 




Pretendemos hoje delinear a acção religiosa e politica 
do nobre patriota e reformador tcheque. 

Oa slavos, tronco a que ae prendem os teheques, estão 
diatribuidoa em gruude namero na Euasia e na Europa Cen- 
trai, Sob o império dos Habsburgos, gemiam desde a aseeu- 
çâo de Fernando I áo throno em 1526. Na Europa Central 
formam os slavos, entretanto, uma forte agglotneração, sendo 
superiores em numero aos austro-hungaros, seus oppressores : 
vinte o doto milhões de slavos e outros povos subjugados por 
vinte e dois milhões de austro-hungaros. 

Os slavos da Áustria dividem-se em dois grupos, tebeco- 
elovacos, ou slavos do norte, e yugo-alavoa, ou slavos do sul, 
O primeiro grupo é composto de sete milhões de tchequos 
, que habitam a üohemia, Moravja e Silesia, e trez milhões de 
slovacos, no norte da Hungria, Os teheques eram subjugados 
pela Áustria e os slovacos pela Hungria. 

Os yugn-slavos estão separados de seus irmãos do nor- 
te pela Áustria aliewã, que tem por capital Yienna, e peia 
Hungria, São constituídos paios slavos que habitam no sul do 
Danúbio, na Siavonia, Istria, Dalmacia, Croacia, Bosnia e 
Herzegovina. A elles se prendem ainda os servios e monte- 
negrinos. A unificação destes povos fórma a aspiração do 
paD-slavismo. 

Os slavos da extincta monarehia dual procuram realizar 
agora o seu ideal secular na organização recente da re- 
publica teheeo-slovena, sob a presidência do professor Bíasa- 
ryk, ardente patriota e campeão do pau siavismo. 

Dado esta preambulo, passemos a estudar a personali- 
dade de João Hus, o grande lnmiuar do povo slavo, como 
patriota e refouaador. 

NaBceu João Hus em Hussinecz, nas cercanias da irou- 
tetra bávara, em 6 de julho de 136!), no mesmo anuo em que 
entrava na mansão dos justos Contado de Waldhansen, um dos 
precursores da Reforma na Bohemia Outros historiadores dão o 
anno de 1673 como sendo o do seu Dascimento. Nevroau dá- 
lhe o anno de 1367, havendo, portanto, incerteza quanto á data 
precisa. 

De Hussinecz proveio o nome Hus, pelo qual é desi- 
gnado na historia u reformador. 

Os progenitores de Hus eram pobres, mas esforçaram-se 
por ministrar-lhe uma educação esmerada, indo completar mais 
tarde os seuo estudos na universidade de Praga. 

Naquella época, a cidade de Praga se salientava entre 
as capitaes européas. Fôra o imperador Carlos IV, da casa 
de Luxemburgo, que contribuiu para o engrandecimento da 
capital da Bohemia. Nascido em 1316, foi coroado rei da Bohe- 
mia em 134S, recebendo rio anno seguinte a coroa do sancto 
knperio germânico. Foi no seu reinado que nasceu João Hus, 


Carlos continuou a residir em Praga e procurou fazer,-, 
da Bohemia o centro intellectnal da Europa, creando, em 1349, 
a famosa universidade, dotada de babeis professores, a qual 
veio a attrahir para o bcu gremiò a mocidade européa. Den- 
tro de poucos «unos, a universidade da Praga tornou-se um 
nucleo luminoso e a liberdade de pensamento era nella favora- 
velmente acolhida. 

Foi ali, sob a direcção liberal de Stanislas de Znain, 
que Hus completou a sua educação philosophic» e theologi ca, 
recebendo o grau de bacharel em artes em 1393, de bacharel 
em theologia em 1394, de mestre em artes em 1396. Dois an- 
nos depois, começou a dar prelecções na universidade. Em, 
1398 foi eleito deão da faculdade de philosophia e, íinalmente 
, em 1403, foi elevado s dignidade de reitor da universidade de 
Praga. 

Em seus estudos universitários parece ter sido influen- 
ciado pelas doutrinas de Jatiov, outro campeão da Reforma, e 
tinha em grande reverencia os escriptos de Agostinho. 

Ordenado sacerdote, o jovem IIus tornou-se logo notá- 
vel pela sua eminente piedade e pelo estado assíduo das Es- 
cripturas. 

Em 1378, por morte de Carlos IV, cingira a coroa da 
Bohemia e do império seu filho Wenceslau IV. Foi nesse 
reinado que João Hus desenvolveu a Bua actividade de pa- 
triota e reformador. 

A alliança matrimonial de Ricardo II, de Inglaterra, com - 
Anua da Bohemia, filha de Carlos e irmã de 'Wenceslau, des- 
envolveu um intercâmbio intellectual entre os dois paizea. Es- 
tudantes bohemios frequentavam a universidade de Oxford e 
moços inglezes iam receber luzes em Traga. Uma das conse- 
quências disso foi que as idéaa de WiccliÜfe começaram a ter 
acceitação entre os teheques, sendo lidos cora soílreguidão os 
escriptos do refonrjador inglez. 

João Hus, a principio, não nutria grandes sympathias 
pelas opiniões theologicas de Wicciifle, embora fosse adepto 
de suas idéas philosophicas. A pouco e pouco, porém, suas 
opiniões se foram approximando mais das theorias do Uoctof 
Kmngelicus. Na questão da transubstanciação, comtudo, Hus 
conservou a oríhodoxia romanista. 

Sua piedade e eloquoneia o encaminharam a posições 
* elevadas. Assim é qae em 1402 foi nomeado prégador da real 
capella de Beíem e pouco depois confessor da rainha Sophia. 
Começou então a Bua popularidade. A capella de Belem ha- 
via sido instituída por um certo cidadão de 1’raga com o fim 
de ser a prégação feita ali exclusivamente na lingua tcheque, 
o que era uma realização das aspirações nacionalistas e um 
dos fructos da obra de kliliez. 

João Hus veio a ser o segundo pastor da citada ca- 
pella fundada em 1392. Trez mil pessoas poderiam ser nella 
reunidas. A eloquência do prégador tcheque começou a ad- 
quirir nomeada. Qual Savonarola em Florença mais tarde, 
Hus tornou se um prégador de moral em Praga. 

A dissolução dos costumas na Bohemia, como em outros 
paizes, era bom patente. O verbo inflammado do prégador co- 
meçou a condemuar os vícios e dissolução da côrte, do clero 
e do povo. Houve reacção, mas o irei e o arcebispo puzeram- 
se ao lado de João Hus. Nas Escripturas o prégador baseava 
as suas idéas, pelo que cada vez mais se dedicava ao estudo 
dos livros sanctos. Foi então que se applicou com fervor ao 
estudo das obras de Wicctiffe. 

Em 1403, um novo arcebispo foi designado para a sá de 
Fraga. Era elle Zbynko de Hasenburg. Ao principio João Hus 
foi alvo de suas sympathias, sendo nomeado por elle prégador 
synodal. Zbynko intentou corrigir certos abusos e supersti- 
ções na sua archidiocese e Hus foi encarregado de examinar o 
supposto miiagre de Wiisnack, onde havia uma capella na 
qual se dizia que a liostia se transformava em sangue. A con- 
currencia de peregrinos’ era enormíssima e os prodígios se multi- 
plicavam ; mas João Hus patenteou^a impostura e escreveu 
um tractado sobre o «Sangue de Chrisioq em que eondemno* 
as relíquias e superstições, 
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Pouco depois, Zbynko começou a se incompatibilizar 
Com Hus. E' qne o prégador de Belem oomeçou a atacar os 
erros do clero. Zbynko queixa-se ao rei dos ataques de Hus 
contra o clero, esquecido de que tempos antes o rei lhe fizera 
a mesma queixa quando os ataques do prégador eram dirigi- 
dos contra a côrte. O arcebispo então dissera ao rei que Hus 
tinha razão, pois na sua consagração promettera dizer a ver- 
dade a todos, sem distineção de pessoas, Agora Wenceslau, 
lembrando se daquella observação do arcebispo, repete-lhe os 
mesmos termos, accresceDtando : «Quando as accusaçôes do 
Mestre Hus eram contra nós, os leigos, vós vos regosijaveis 
nisso ; agora, que elle se voltou contra vós, deveis supportá-lo». 

Zbynko iniciou a campanha contra as novas idóas. 
Convocou a aesembléa da universidade para eondemnar qua- 
renta e cinco proposições attribuidas a Wiccliffe, as quaes 
foram consideradas bereticas. 



A casa onde nasceu ioão Hus 

O partido bohemio tomou a defesa do Hus, mas estava 
em minoria. Segundo a Constituição adoptada pela universi- 
dade de Praga, havia quatro votos nas decisões universitárias, 
um era concedido aos professores bavaros, outro aos saxões, o 
terceiro aos polacos, e um somente aos bohemios. Isso dava 
ganho de causa ao partido germauico e á hierarohia romanista 
contra o partido tcheque ou nacionalista, pelo qual Hus se t 
batia. Conseguintemente, a universidade condemnou as cita- 
das proposições, bem como prohibiu a leitura dos escriptos 
de Wiccliffe. 

Embora João Hus sustentasse contra o reformador in- 
glez o dogma da transubstanciação, sua suspeição em outros 
pontos era manifesta, pelo que o arcebispo se lhe tornou fran- 
oamente adverso. 

As luctas proseguiram na universidade. Os bavaros, sa- 
xonios e mesmo os polacos constituíam o partido germânico e 
eram nominalistas o sustentadores da hierarchia, contra o par- 
tido bohemio que era realista e inclinado aos princípios libe- 
raes na religião. 

João Hus era o campeão do partido, encontrando um 
forte Bustentaculn na pessoa de Jeronymo de Praga, homem 
erudito e muito viajado e um dos introduetores das doutrinas 
de Wiccliffe na Bohemia. 

Em 1405, Iunocencio VII levou o arcebispo a tomar 
medidas mais rigorosas para reprimir a heresia na Bohemia e, 
em 1408, a universidade reforçou a condemnação das quarenta 
e cinco proposições antes referidas. 

Os doutores bohemioB, apoiados por João Hus, confessor 
da rainha, e por Jeronymo, influénte entre a nobre/.a, repre- 
• sentaram ao rei Wenceslau contra a influencia doB professores 
estrangeiros na universidade. A causa nacionalista levou a vi- 
ctoria desta vez. Por motivos políticos, Wenceslau deferiu o 
pedido dos doutores tchequeB e o partido bohemio naquella 
corporação passou a ter trez votos e- oh professores extran- 
geiros somente um, como fôra determinado na Constituição 
primitiva de Carlos IV* Com o andar dos tempos aquella re- 
gra caliiu em desuso. 

Como represália, os professores allemães se retiraram 


de Praga, levando comsigo os seus estudantes em numero de 
oinco mil, ficando somente dois mil. Os descontentes foram 
fundar duas novas universidades na Allemanha, a de Leipzig 
e a de Ingolstadt. 

Com a diminuição dos privilégios allemães, triumphava 
por um momento a causa nacionalista. Reorganizada a univer- 
sidade, foi João Hus escolhido mais uma vez para a elevada 
dignidade de reitor. Foi isso em 1409, Teve, porém, de sup- 
portar grande opposição do arcebispo e do partido hierarchico, 
bem como dos burguezes e outras classes prejudicadas com a 
deserção dos estudantes. Por outro lado, augmentou a popu- 
laridade de Hus com a nova posição e pelo triumpbo alcan- 
çado pelo seu patriotismo. 

A capella de Belem, pelo orgam de seu destemido pré- 
gador, continuou a denunciar os abusos dos padres e as su- 
perstições romanistas, accarretando as iras de Zbynko e do 
clero dominante. E, todavia, até então o novo João Baptista 
tinha do seu lado o rei, a rainha e a nobreza. 

Entretanto, o concilio de Pisa, para pôr termo ao gran- 
de schisma papal, reconheceu Alexandre V. O novo papa 
escutou as queixas de Zbynko contra Hus e prohibiu as pré- 
gações fóra da cathed^al ou das egrejas parochiaos e monás- 
ticas, A bulia ia attingir a capella de Belem, que era de 
caracter privado, o que provocou a indignação doa nobres 
da Bohemia. 

Hus resistiu á ordem prokibitiva e continuou a prégar 
na sua capella «appellaudo do papa mal informado para o 
papa melhor informado». 

Sem embargo do protesto de Hus, a interdicção preva- 
leceu. Zbynko nomeou uma commissão para examinar as 
obras de Wiccliffe e os escriptos theologicos e philosophicos 
do reformador inglez foram condemados e cerca de duzentos 
volumes foram lançados ás chammas, sendo alguns de Milicz 
e outros escriptores suspeitos. 

Emquanto as chammas subiam, cantava-se o Te JJeum e 
os sinos da cidade resoavam. 

Entretanto, morria Alexandre V e cingia a tiara o fa- 
moso João XXIII, que deveria desempenhar papel impor- 
tante no processo movido contra o ilhistre João Hus. As nu- 
vens se aceumulavam sinistras. 



Influencio I^omona 


Percorrei toda a Europa neo latina; contem- 
plae toda a America hespanhola; estudae o Brasil; 
e da piedade cbislã não achareis nada. Por toda 
essa area immensa o joio do fanatismo, da beia- 
taria, do pharisaismo religioso. A verdadeira pie- 
dade, a flor celeste da caridade christã, de- 
finhou, perdeu-se no meio da semente, mal- 
dicta. Apenas nas regiões mais altas, como 
detrictus fosseis de um mundo exhausto e 
granitiíicado, extende a incredulidade a sua super- 
ficie arida e nua. E’ debaixo dessa superfície que 
dormem os vulcões inextinguíveis, as revoluções 
sinistras do servilismo, da intolerância ou da cor- 
rupção... Entrae numa casa de oração. La está 
o luxo, a adoração mechanica, a devoção sensual; 
profundo recolhimento da alma deante do Deus 
vivo, não. Observem os assistentes : distinguirão 
perfeitamente o curioso, o distraindo, o conversa- 
dor, o peralta, o beato, o observador correto das 
conveniências sociaes; mas o fiel absorto, alheio 
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ao,. mundo exterior... isso é o que em balde busca 
reis. Educação religiosa, instrucçâo christã, priva- 
da ou commum, absolutamente não na conhecemos. 

Penetrae sob o mais respeitável tecto: ha- 
veis de encontrar o oratorio, o terço, a cinza ben- 
ta, o jejum com as pingues consoadas ; haveis de 
ver esperada com alvoroço ou frieza como horas 
festivas entre a quotidiana monotonia domestica, 
ou simples satisfação de um habito material, a mis- 
sa, a procissão, a predica. Mas esse preoccupar-se 
seriamente com os interesses superiores da alma 
essa fé espiritualizada, repassada de esperanças 
immateriaes, esse perfume de um sentimento ao 
mesmo tempo severo e consolador, essencialmente 
embebido em todas as affeições, em todos os 
pensamentos, em todos os actos; todas essas 
condições divinas do verdadeiro christianismo 
são extranhas aos nossos costumes... Esse 
clero, a quem' as honrarias do estado rodeiam de 
todos os emblemas de preeminencia e venerabili- 
dade. não tem a evangélica superioridade moral 
nem essa reputação a que alludia S. Paulo. Desa- 
creditado, ignorante, vicioso, pelos proprios chefes 
diocesanos é publicamente exauctorado, * posposto 
á colonia de padres forasteiros, que invade a pa- 
rochia e o magistério. 

T{uy Jjarbosa 



Commentarios :: 


À morte do venerando Conselheiro Dr. Ro- 
drigues Alves, presidente eleito e reconhecido da 
nossa Republica, veio provocar um estado de com- 
pleta confusão entro os diversos agrupamentos 
políticos, aliaz, os actuaes detentores do poder 
publico nas diversas unidades de que se compõe 
a federação brasileira. 

A successão presidencial constitue assim ver- 
dadeira crise política, cuja solução poz em gran- 
de polvorosa os chamados paredros da Republica 
no seu actual momento político, 

O problema se impoz repentinamente, exi- 
gindo immediata solução, antes mesmo que, por 
traz dos bastidores, se apurassem as possibilida- 
des do exito ou fracasso dos candidatos papaveis, 
como se diz em giria ou calão popular. 

Para se furtarem manhosamente ã indicação 
de nomes, que importariam desde logo na arrisca- 
da definição de attitudes políticas, que as conve- 
niências partidarias querem manter em càlculado 
e interesseiro sigillo, esses leaders ou paredros de 
nossa desorientada Republica, vão mandando á 
imprensa declarações ocas e vagas, que provocam 
a ironia e o ridículo, revelando ao mesmo tempo 
a enorme confusão e perplexidade, dominantes nas 
altas regiões, donde se espera, como oráculo baixa- 
do do Olympo, a solução desta aguda e angus- 
tiosa crise política. 

Uma dessas declarações nos veio das ban- 
das do Rio Grande do Sul, e se consubstanciou 
nesta phrase incisiva e solenne : «O problema 
exige uma solução republicana.» 

Entretanto todas ou quasi todas as soluções 
propostas carecem deste característico ou condi- 
ção cabalisticamente recommendada pelo eminente 
paredro riograndense. 

Solução republicana, parece-nos, quer dizer de 
accordo com os princípios republicanos ou demo- 


cráticos, de accordo com os princípios estatuidos 
na libérrima Constituição de 24 de fevereiro, por 
onde — O Presidente e o Vice-Presidente da Re- 
publica serão eleitos pelo suffragio directo da 
Nação, e maioria absoluta de votos (art. 47). 

Não será esta a solução genuinamente repu- 
blicana ? Se é, como cremos ou pensamos, não 
ha problema 'a resolver, mas já resolvido e desde 
a promulgação dessa magna Carta a 24 de feve- 
reiro de 1890. 

O problema que assoberba os políticos ou 
politiqueiros é o de burlar a solução republicana 
ou constitucional, impondo á Nação um candidato 
que satisfaça aos interesses das facções partida- 
rias, sem nenhum respeito pela opinião publica, a 
cuja revelia se faz em regra a escolha dos nossos 
suppostos Representantes... 

E este processo immorai, antidemocrático, 
machiavelico, creou* esse formidável pessimismo, 
ora tão inveterado e generalizado, que afastou 
por completo das urnas o nosso povo, e entregou 
os destinos da nação a um pequeno grupo que, 
ora mal ora bem intencionado, vem representando 
essa caricatura de Republica, onde o povo não 
governa, porque se abstern das urnas, aliaz, o or- 
gam especifico ou mesmo unico para o exercido 
de sua soberania política. 

O jornal — «O Estado de São Paulo», man- 
dou ha dias um do seus representantes ouvir a 
opinião de um velho e acatado conselheiro pau- 
lista, a respeito da successão presidencial. 

Disse então 2 quelle ibustre orgam paulistano: 

«Ha em S. Paulo um homem cuja palavra 
deve sempre ser escutada, nas grandes horas, por- 
que ella traduz uma larga somma de experiencia, 
saber e patriotismo. Esse homem é o Sr. Con- 
selheiro Antonio Prado. Velho e sisudo estadista, 
ex-chefe de partido, ex-ministro, ex-senador, elle 
continua, na provecta edade em que se encontra, 
uma vida de ininterrupto labor, sempre fecunda 
em sans iniciativas e proveitosas obras. E ao’ 
lado dessas qualidades, que lhe conferem incontes- 
tável auctoridade, possue o raro dom de pensar 
por si mesmo e de externar sem rebuços o seu 
pensamento. E' esse talvez um dos traços mais 
característicos da sua syinpathica individualidade 
— a franqueza. Certo ou errado, o Conselheiro 
Prado dirá sempre o que pensa. E, uma vez 
concebido o seu juizo, pautará por elle a sua ac- 
ção, fugindo assim ao generalizado typo dos que 
nada pensam ou nada di/.em, por calculo, covar- 
dia ou insidia. 

Nessa memorável entrevista, entre outras 
coisas, disse o Conselheiro Antonio Prado : *Nâo 
sou eleitor; todavia, se fosse, votaria mui conscien- 
ciosamente no Conselheiro Ruy Barbosa». 

Eis ahi o mal, o vicio de origem, que deve- 
mos combater energicamente, porque. é elle a mor- 
te da Republica. 

«Não sou eleitor», não somos eleitores, ou so- 
mos, mas nos abstemos de votar, porque descre^ 
mos da verdade das urnas... 

Felizmente o nosso Estandarte, pela palavra 
auctorizada de seu redactor chefe, já chamou a 
postos os elementos evangélicos, afim de cumpri- 
rem os seus deveres civicos, concorrendo ás urnas, 
e dando assim a Cesar o que ê de Cesar, como 
sabiamente ordenou o Divino Mestre. 

Não temos ainda um candidato a apresentar 
ou indicar ao suffragio dos. elementos evangélicos 
e liberaes de nossa querida Patria ; vários nomes 
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já surgiram á tona, entre os quaes ha alguns 
muito dignos do nosso esclarecido suffragio. 

Não nos esqueçamos, todavia, que, além de 
outras qualidades, o candidato que deverá ser 
suffragaclo pelos elementos evangélicos e liberaes, 
não poderá ser revisionista enragé, mas pondera- 
damente conservador, quer dizer, deverá sustentar 
em sua integridade fundamental a ' Constituição 
de 24 de fevereiro. 

Não, porque ella seja intangível ou perfeita, 
mas porque ha grande perigo de mutilar e peo- 
rar, em vez de melhorar, essa lei basica de nossa 
Republica, cuja practica não foi realizada conve- 
nientemente, de modo a patentear as suas virtudes 
ou defeitos. 

Além disso, que confiança poderemos ter em 
um congresso que projecta e approva por grande 
maioria essa lei disparatada e immoralissima dos 
exames e promoções por decreto ? ! 

Só depois de mais larga experiencia, e de 
uma remodelação completa de nosso apparelho 
governativo, é que poderemos, com probabilidade 
de exito, tentar qualquer reforma ou revisão con- 
stitucional. 

Venha primeiro um governo genuinamente 
republicano ; volte ás urnas o nosso povo, no 
exercício de sua soberania ; e só então veremos p 
que deve ser reformado e o que deve ser conser- 
vado em nosso Pacto Fundamental, 

Voltando em fim ao problema da successão 
presidencial, . diremos sem rebuço, com maxima 
franqueza, aos próceres desorientados de nossa 
Republica : 

Querem de facto uma solução republicana ou 
democrática ao problema presidencial? Convo- 
quem, então, o eleitorado sem reservas, pressões 
ou mystificações ; apresentem-se os candidatos com 
seus programmas definidos, appellando para o 
povo soberano, e não para os politicos ou politi- 
queiros, que das urnas sahirá o eleito mais digno, 
’© a Republica entrará nos eixos, libertando-se para 
sempre destes abalos e crises, fructo apenas de 
sua própria falsificação caricata e burlesca... 

£ento ferraz 



cRelações com S)eus 

v v " v 

No tocante a relações com Deus, ha dois ty- 
pos de crentes. O primeiro serve ao. Senhor de 
longe. E' como o súbdito de um grande rei que 
obedece e honra a seu soberano sem nunca lhe 
ter visto a fpce. , 

O outro não se contenta de- meras relações 
moraes, á distancia, mas entra no palacio, esta- 
belece intimidade e vive em communhão com o 
Eterno. A razão disto, por seu lado natural, está 
na base psychologica da fé. Se ella se firma na 
intelligencia mais do que nos sentimentos, produz 
o crente do primeiro typo. Se, ao contrario, é 
mais filha do coração do que da cabeça, o crente 
não adora, tão somente, a Deus: ama-o e não des- 
cansa sem entabolar com elle intimas relações 
pessoaes. 

Da qualidade, pois, da fé depende que o indi- 
víduo seja um simples adorador ou um amigo 
de Deus. 


Ha graus dentro de cada experiencia religiosa, 
e differença na experiencia de cada pessoa. No 
templo de Jerusalem havia trez partes distinctas : as 
ante-camaras onde o povo adorava; o Sancto Logar 
onde serviam os sacerdotes e levitas ; e o Sancto 
dos Sanctos onde Jehovah se manifestava e onde 
só o Summo sacerdote entrava uma vez por anno. 

U templo espiritual christão é semelhante. 
Ha crentes, observa Spurgeon, que, como o sum- 
mo sacerdote, conseguem, de vez em quando, en- 
trar na presença de Deus; outros, que se appro- 
ximam bastante desta bençam, como os levitas,' 
mas nunca entram no Sancto dos Sanctos ; e ha 
ainda os que ficam mais distantes daquella ven- 
turosa communhão e occupam, na ailegoria, as 
antecamaras do povo. 

Cada christão, porém, tem o direito e o dever, 
mediante nosso grande summo sacerdote, Jesus 
Chnslo, de não só entrar uma ou outra vez no 
«esconderijo do Altíssimo», mas de fazer ali sua 
morada. Depende isto, unicamente, de se apoderar, 
pela fé, dos thesouros da graça que estão a seu 
franco dispor. A vasta maioria dos crentes, entre- 
tanto, não gosa da referida communhão que, além 
disso, é transitória e occasional nos poucos que a 
conseguem. A bemdicta experiencia é como um 
oásis no deserto de nossa vida espiritual. São os 
momentos felizes e surprehendentes de que temos 
de dizer como Jacob: «Bethell Deus está aqui 
e eu não sabia» ! Ou como Pedro, no monte da 
transfiguração, exclamar : «Senhor, é bom estar- 
mos aqui.» ■ 

Mas, se a intimidade com Deus, deve ser o 
estado permanente dos ehristàos e se é indicio de 
fraca vida religiosa o entrar, só de vez em quan- 
do, em sua presença, que diremos dos crentes 
que nem sequer acreditam na possibilidade de taes 
relações? Mais ou menos racionalistas, explicam 
a experiencia dos irmãos, nesse sentido, como 
fanatismo ou iliusão, e é sempre com certa zom- 
baria que faliam da fé mystica por opposiçâo á 
fé racional que dizem ter. Tal zombaria é egual 
á do cego que se risse de quem vé. Indica o ulti- 
mo grau na escala da vida espiritual christã, quan- 
do nâo prova a ausência completa de verdadeira fé. 

Posto de lado o falso mysticismo que dispen- 
sa as Sagradas Escripturas/ podemos dizer que 
todo o verdadeiro crente é mais ou menos mysti- 
co, segundo as mesmas Escripturas. 

Jesus, o typo ideal do crente, é representado 
como vivendo sempre na mais intima communhão 
com o Pae. E á objecção de que o Salvador é 
um casò unico, devido á sua dupla natureza, res- 
ponde a Bíblia pondo o supremo attractivo dos 
seus mais eminentes caracteres, no halo suave do 
mysticismo. Tal é, por exemplo, Henoch na dis- 
pensão patriarchal. Biographado em rapidíssimos 
traços, o seu nome transpõe os séculos e os mil- 
lemos sempre novo, querido e admirado. A causa 
disto é o typo e o exito de sua fé. Foi o maior 
dos mysticos. Por trezentos annos andou com 
Deus e, para prova de que não havia nisso uma 
iliusão, foi trasladado para o céo sem passar pela 
porta universal da morte. Este facto poz o sello 
divino sobre a declaração de Henoch de que an- 
dava com Deus, e dá perpetuo testemunho da 
possibilidade e bom exito de uma vida tal. 

Passando ao judaísmo, achamos que todos os 
caracteres, desde Moysés a João Baptista, são mais 
ou menos illustres conforme o grau de sua inti- 
midade com Deus. 
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Da multidão dos exemplos (deixando o pro- 
prio Elias qué' também, como Henoch, foi arreba- 
tado em vida para o céo) (Jestaquemos o nome 
de David. 

Apesar de suas quédas, é uma das figuras 
que a Bíblia pinta com mais amor e uma das 
mais sympathicas e immortaes no coração da 
Egrejai 

O seu patriotismo, valor e fé na lucta com 
Golias ; sua sublime amizade com Jonathas; seu 
leal comportamento para com o mau e traiçoeiro 
Saul ; sua paciência em esperar a justiça divina ; 
seu brilhante reinado e majestoso despedir-se do 
throno e da vida, fazem-no pèrpetuamente amado 
é grande. 

— Qual o segredo deste caracter soberbamente 
bello e empolgante ? ' 

— A communhão com Deus, responde elle 
mesmo nos sublimes psalmos em que gravou a 
suã experiencia religiosa para eterna lição dos 
crentes. «Tenho posto o Senhor continuamente 
deante de mim; por isso que elle está á minha 
direita, não vacillarei. Far-me-ás ver a vereda da 
vida; na tua presença ha fartura de alegrias; á 
tua mão direita, delicias perpetuamente». Ps. 16. 
«O Senhor é meu pastor; nada me faltará. Ainda 
quando eu andar pelo valle da sombra da morte, 
não temerei males, porque tu estás commigo.» 
Ps.' 23. Notas de segurança e gbso como estas, 
vibram sempre que o doce cantar se acha em 
communhão com Deus ; quando a perde, porém, 
arranca de sua harpa tristes e angustiosos accen- 
tos.» «Das profundezas a ti clamo, ó Senhor.» 
Ps. 130. «Até quando. Senhor? Acaso te escon- 
derás para sempre? Arderá a tua ira como fo- 
go?» Ps. 89 : 46. 

Esta ancia na falta de communhão é a contra- 
parte natural do goso que nella tem. O encanto, 
pois, da vida de David, como a de Henoch, é o 
seu grande e bello mysticismo. Sem isso, ella fica 
sem explicação e perde todo o mysterio e poesia. 

Idêntica lição bíblica é a que se encontra na 
dispensação christã em que vivemos. Os caracte- 
res do Novo Testamento que foram delineados 
para exercer e que, de facto, exercem maior in- 
fluencia religiosa, viveram todos em constante 
communicação com a divindade. Pedro em sua 
encantadora dedicação a Jesus; João em seu su- 
blime amor para com o Mestre : e Paulo em sua as- 
sombrosa actividade apostohca, são exemplos disso. 
Cheias do Espirito Sancto, eram por elle dirigidas 
em todo o entrar e sahir da vida, quer se tractas- 
se de questões temporaes ou espirituaes. Todos 
domo Paulo podiam dizer : «Em Deus vivemos, 
nos movemos e existimos» ; ou ainda : «Vivo, não 
mais eu, mas Christo vive em mim». 

A Biblia ensina, pois, que ha um mysticismo 
sadio e verdadeiro, tão livre de fanatismo e estrei- 
teza que póde reciamar como seu o nome do maior 
espirito christão, a mentalidade genial de S. Paulo. 
E não é só no exemplo dos seus mais eminentes 
caracteres que ensina isso, mas também em de- 
clarações positivas. 

Citemos algumas. «Eis que eti estou com- 
vosco todos os dias, até a consummação dos sécu- 
los». Math. 28:20. «Eu rogarei ao Pae e elle 
vos dará outro Consolador para que fique com- 
vosco para sempre : o Espirito de verdade que o 
mundo não póde receber, porque não o vê nem 
o conhece; mas Ws o conheceis, porque habita 
comvosco e estará em vós». «Se alguém me ama, 
guardará a minha palavra e meu Pae o amará e 


viremos para elle e faremos nelle morada.* 
Jo. 14:16, 1 7» 23. *Estaeem mim e eu em vós : 
como a vara de si mesma nãb póde dar fructo, se 
não estiver na videira, assim nerp vós se não esti- 
verdes em mim.» Jo. 15 : 4. *Eu neUes e tu em mim 
para que sejam perfeitos em um.» Jo. 17:23. «O 
que vimos e ouvimos isso vos annunciamos, para 
que também tenhaes communhão comnosco e a 
vossa communhão' está com o Pae e com seu 
Filho, Jesus Christo». 1.* Jo. 1:3. 

Podiamos citar muitas outras passagens, mas 
as que ahi ficam, bastam para mostrar que a com- 
munhão de que falia o ultimo texto não é apenas 
,uraa relação moral com Deus, mas uma relação 
Pessoal, mediante o Espirito Sancto, do qual disse 
Jesus: «habita comvosco» e «vós o conheceis». 

Sendo em sua própria existência um protes- 
to contra o mysticismo falso e fanatico que dis- 
pensa a inteliigencia e a revelação, a Bíblia, pois, 
em vez de condemnar a communhão espiritual 
com Deus como illusoria e perigosa, faz disso a 
essencia da religião, a fonte de todo o seu goso 
e a razão de sua infinita poesia. 

De facto, fóra das relações pessoaes com Deus, 
a religião é vazia, formalista e fastidiosa. Nessas 
condições, é mister força de vontade e quasi he- 
roísmo para persistirmos na practica do culto re- 
gular. A indefinível communicação de Deus com 
o crente, porém, na qual, como diz S. Paulo, «o 
Espirito testifica com o nosso espirito que somos 
filhos de Deus», faz que a religião se torne uma 
realidade venturosa. Deus deixa, então, de ser um 
ente inaccessivel, para ser o Pae celeste, um ami- 
go intimo. Os actos de culto, em vez de forma- 
lidades desagradaveis, passam a ser relações pes- 
soaes do mais elevado prazer. As janeilas do 
Egyto tornam-se desprezíveis ante á loucura do 
maná escondido; e a vida futura, longe de conti- 
nuar um sonho, são ante-gosos do céo. 

Descansando, pois, no sacrifício da cruz para 
sua redempção, e, como filho obediente, andando 
na luz e não nas trevas do peccado, o crente não 
é mentiroso se disser que tem communhão com 
Deus. 1.* Jo. 1 : 6. 

Devemos todos, portanto, em vez de nos con- 
tentarmos de só ter relações moraes com o Pae, 
aspirar, ardentemente, a vida mais alta das rela- 
ções pessoaes , a experiencia feliz da communhão. 

Quando, como o psalmista, pudermos dizer: 
«Tenho posto o Senhor continuamente deante de 
mim», a nós também ser-nos-á dado acerescentar: 
«A’ tua mão direita, ha delicias perpetuamente ! » 

O nosso ideal é o Sancto dos Sanctos e não 
as antecamaras do templo. 

Jfl/redo Teixeira 



5- Gpegopio e a 0iblia 


Aconselhando a leitura da Palavra de Deus, 
S. Gregorio, bispo em Nazianze, no terceiro sécu- 
lo da era christã, disse : 

«Emprega-te sempre com o coração e com a 
boca na Sagrada Escriptura; Deus abençoará o 
teu trabalho, uma luz secreta nascerá em tua al- 
ma, ou, o que é mais ainda, teu espirito será pela 
leitura dirigido das, coisas transitórias e terrenas 
para as duradouras e celestiaes.» 
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Talvez 8eja esta a primeira vez que nas colu- 
muas d’*0 Estandarte» apparece a gravura de um padre 
vestido com a batina do Romanismo. Este padre sou 
eu, mas a batina já não está mais coinmigo. Despido 
do homem velho, deixando as coisas velhas, tornei a 
roupagem da verdade e espero que em mim torhiH as 
coisas tenham sido f eitas novas. Sou christão. 

Nascido na Hespanha, creado e educado na reli- 
gião romana, secundando as idéas de minha mãe, fui 
levado ao Seminário, onde terminei o curso de «icer 
dote, ainda que, seudo já estudante, se levantaram du- 
vidas no meu espirito a respeito do Purgatório e das 
indulgências. Quaudo um dia na 
aula de theologia, discutindo com 
o meu professor, o Revdmo. padre 
Cypriano Arribas, baseando-me 
naquelle principio que nemo dat 
quod non liabet, eu a f firma va que 
o Papa não podia conceder iu 
dulgencias para o Purgatório, pois 
não se conhece ainda quem é seu 
chefe, e que o Papa, não conhe- 
cendo o chefe do Purgatório, não 
podia rccommendar-lhe as almas 
dos sinceros catholicoe romanos, 
o me u professor ficou tão indi- 
gnado que, mandaudo-rae sentar, 
me chamou trotestante 1 

Era o nome que depois 
en ia osteutar eom tanta satisfa- 
ção I Apesar das minhas duvidas, 
eontiuuei os meus estudos, e fui 
ordenado sacerdote. 

Antes da minha ordenação, 
no anuo de 1'JIO, fui nomeado 
professor de Historia de Hespa- 
nha do Real Collegio de Alfonso 
XII, fundado pelo pae do actual 
rei da Hespanha. Naquelle Col- 
legio foi também professor muitos 
aunos e desempenhou o cargo de 
Director o Revmo. padre Zacha- 
rias Marti nez Nuuez, hoje actual 
Bispo de Hueeca, cuja cousagra- 
ção episcopal foi realizada no mez 
de outubro p. p., conforme uma 
carta que acabo de receber. Estaudo 
como professor daquelle Collegio, 
fui escolhido para prégar a eração 
fúnebre nas exequias de Fitippe II, que «nnuahnenle 
se celebram no dia 13 de setembro, na Real Basílica 
do Escoriai, levantada por Felippe lí para comiuemo- 
rar o triumpho das armas hespanholas sobre as fran- 
cezas no celebre sitio ou tomada de St. Quintin. Foi 
naquella minha pregação a uuica vez que fallei con- 
tra os protestantes, louvando, ^em Felippe II, a horrí- 
vel carnificina I . . , 

E’ preciso notar que, se naquelles instantes eu 
tinha palavras laudatorias para o Duque de Alba, era 
porque, acompanhando a S. A. R. D, Fernando, o 
Príncipe de Baviera que presidia a ceremonia, juncta- 
mente com o Excmo. Sr. Ministro da Iustrucção, en- 
contrava-se uma vergoutea de vestígios do tristemente 
celebre Duque de Alba. Fóra daquella occasião nunca 
mais faljei contra o Protestantismo. 

Vindo da Hespanha para o Brasil, cheguei em 
Campiuiuhaa (Goyaz) e na residência que lá teem os 



R.R. P.P. Redemptoristas, encontrei o Excmo. Sr. D. 
Prudencio Gomez da Silva, Bispo daquella diocese, 
pessoa distiucti8sima e de quem, cnnao iudividuo eo- 
cial, conservo amistosas Baudades. Foi naquella villa 
de Campininhas que acocteceu o facto seguinte: 

Num domingo, o Revmo. padre Thiago Uehoa e 
eu fomos dizer missa na egreja da villa ; quando che- 
gou a hora da communhâo, tomando nas minhas mãos 
o ciborium com as hóstias, afastei-me do altar para 
distribuir a communhâo, e vendo ajoelhado aos meus 
pás um homem com apparencia de grande fervor, jul- 
gando que fosse um sancto dos muitos que ha n a . 

Egreja Romana, perguntei-lhe: 

— O senhor vae commun* 

gar ? 

— Vou, sim, senhor — res- 
poudeu-me. 

— Não tem bebido nenhuma 
chicarinba de café?... nenhum go- 
le de pinga? 

— • Não, senhor. 

— Muito bem. Então, diga- 
me : o que é isto que eu agora 
tenho nas minhas mãos? 

E o coitado do homem, em 
ar de riso estúpido, com os olhos 
bem abertos e fitando-os na hós- 
tia, disse : 

— Isso dahi é S. Bento ! 


Desde Campininhas, na com- 
panhia do Excmo. Sr. Bispo e da 
do meu patricio o Rvmo. padre 
P. Thiago, vigário de Anicuns, 
cheguei até a capital do Estado 
de Goyaz, com cujo Seminário 
não fiquei muito bem impressio- 
nado, renunciando a todas minhas 
pretensões de professor daquelle 
centro docente, e desde então fiquei 
preconizado vigaiio de... quem 
sabe se seria de Pyrenopolis ! . . . 
mas como eu não sabia fallar bem 
portuguez, voltei para Catalão, 
onde os RR. PP. Agostiuianos, 
hespauhoes, teem uma residência, 
Eu ia para lá com o fim de estu- 
dar a liogua de Cambes. 

Quasi unida á casa dos padres, está a casa do 
Sr. Major Autonio Paranhos, familia distinctissima, 
aristocrata, e de superior amabilidade, educação e 
bom traclo. 

Quantas saudades quanto devo a elles por 
terem sido os instrumentos escolhidos por Deus para 
a minha conversão I Tenho razões mais do que po- 
derosas para chamá-los meus paes. Geraram-me para 
Christo. Oxalá que muitos de nós poesamoe adquirir 
tal paternidade com relação ás batinas, pois são as 
que mais delia precisam 1 

A amizade com aquella familia e as duvidas, 
que se levantaram novamente no meu espirito, obri- 
garam-me a palestrar religioeamente com ella ; a cada 
visita, que eu lhes fazia, seutia-me mais coDÍortado, 


(*) Para outra* informações póde-se ler o n. 41 dest* 
mesmo orgam, de 11 de outnbro de 1917. • 
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mais auimado e crescia em mim o desejo de pertencer 
á religião evangélica. 

Conforme estudava, ia comprehendendo meus 
erros e conhecendo mais e mais a verdade ; cheguei 
a couveucer-me que eu não podia perdoar os peccados, 
porque newio date quod non habet ; que nem as minhas 
misBas, nem o rezar do breviário, uem a absolvição 
dos meus compauheiros podiam dar-me a salvação 
da minha alma; que tinha obrigação de buscar a 
Christo, de procurá-lo e trazê-lo perto de mim, até o 
meu coração, pois Elle era o unico que podia dur-me 
a ealvação, e que era preciso, custasse o que custasse, 
abandonar tudo e fazer a viagem da salvação que 
para mim era: De Doma a Christo f...' 

Mub, abaudonur a batina ? e' com ella rniuha 
posição e. dinheiro Y deixar tudo ? Dois mezes dura- 
ram minhas duvidas e vacillações ; dois mezes de lu- 
ctas com a minha consciência, com o espirito, com os 
interesses humanos. Estudei, meditei. . . reconheci que 
ha um só Mediador, um só Redemptor, um só Salva- 
dor, Jesus, que morreu na cruz para me salvar, e desde 
então entreguei a Elle o meu coração, decidi abando- 
nar a idolatria, e seguir o uuieo caminho da salvação 
que ia de Doma a Christo I . . . 

De accordo com o tír. Major Antonio Paranhos 
e o pastcr da Egreja Christã Evangélica, o Sr. Pedro 
Lisboa, resolvemos ir a Araguary para deixar a batina 
e voltar a Catalão vestido de homem. Em Araguary, 
vestido com a batina, assisti ao culto da Egreja Pres- 
byteriaua, culto esse que era dirigido pelo Kev. Zanon. 
Muito extrauharam os habitantes de Araguary este 
meu procedimento de assistir de batina ao culto pro- 
testante, mas eu nada tinha que ver com o que a 
gente failava então, e uem com o que hoje íalle : 
minha obrigação era, é e será confessar pubhcamente 
a Christo,.. que me importam os homens 1 

Quando os padres de Catalão soubeiam que eu 
voltava sem batiua é cidade, batina com a qual me 
tinham visto por espaço de seis mezes, Coram pedir 
ao Excmo. Sr. Dr. Luiz do Canto, juiz de direito, e 
ao chefe político de Catalão, que tomassem serias 
providencias afim de impedir a minha entrada em 
Catalão, porque, diziam elles, é uma offronta ao Do- 
manismo. 

Quando chegámos em Catalão, mais de 300 ho- 
mens nos esperavam na estação. Com que fim ?. . . 
Aquellh dia foi um dia de festa para Catalão. 

Um crescido numero de homens e rapazes inten- 
taram expulsar-me de Catalão eutre foguetes e mon- 
tado numa egua magra. 

Os tios do telegrapho desde Catalão até a capital 
de Goyaz, dali a Catalão fe á Capital Federal e a 
Petropolis, resideucia do Sr. Núncio apostoiico, annuu- 
ciavam ao mundo eeclesiastieo-iomano o meu ingresso 
nas fileiras protestantes ; foi tal a affronta ao Doma - 
nisnto, que se pudessem. . . 

Na casa do pastor da egreja evangélica apresentou- 
se uai padre, patrício meu, o padre Epiphanio, com 
um telegramma do Sr. Bispo de Goyaz, intimando-me 
e atemorizando-me. O telegramma, dirigido ao vigário 
de Catalão, dizia assim : * Aguarde ordens chefe policia 
V. procure meu nome P. Dicardo ■ peça-lhe voltar egreja 
ou menos sahir diocese — Dispo.» Assim nem mais uem 
meuos. Garanto que o proprio Felippe II, com ser rei 
absoluto, nunca dbü uma ordem tão absolutista como 
a deste telegramma. Não tendo eu respondido ao lele* 
gramuia tão cedo como o padre queria, no dia se- 
guiute recebi uma carta do mesmo padre Epiphanio, 
pedindo-me a resposta, que foi esta : <Não volto á Egreja 
Domanâ, porque não quero ser hgpocrita, e também não 
saio de Catalão, porque estando no paiz onde ha liber- 
dade para vestir ou não batina, estou garantido pela lei» 


Desde aquelle dia quanta perseguição, quanto 
soffrimeuto 1 . . . Saudosos paes na fé, quanto sof- 
frestes pela regeneração de vosso filho espiritual ) . . . 
Quantas lagrimas derramaste 1 . . . Deus vo-lo recom- 
pensará. . . 

Dois mezes permaneci em Catalão, durante ob 
quaes formaram varias procissões romanas com o fim 
üe expulsar-me de Catalão, e até fui procurado na pró- 
pria casa do Sr. Lisboa por um indivíduo que levava 
o nobre fim de tirar-me a vida, como elle mesmo de- 
clarou a varias pessoas que estavam perto de mim. e 
cuja criminosa arma, que levava no bolso do paletot, 
não me era desconhecida. 

No dia 18 de junho de 1917, sahi de Catalão 
para Gameileira, onde, dando o publico testemunho 
da minha íé, aute 500 pessoas, fiz presente da batina 
aos meus queridos paes na íé. 

Poucos dias depois o Rev. James Smith, pastor 
da Egreja Presbyteriana de Itú e boje professor de 
theologia do Seminário de CauopinaB, que, por occasião 
da Convenção, encontrava-se em Gameileira dirigiudo 
o estudo bíblico, de cujo trabalho fiquei agradevelruente 
surpreheudido e admirado, reconhecendo o seu pere- 
grino talento, sabia de Gameileira para Roncador com 
o fim de embarcar para Campmas. Quando o Rev. 
J. tímith chegou em Santa Cruz, de cuja cidade era 
Prefeito o Revdmo. P. Julíão Calzsda, aliás patrício 
meu, e soube do movimento sedicioso do povo que, 
chefiado pelo padre, conforme noticia, que recebeu, 
intentaram aprisionar ao já ex-padre Mayorga para 
julgá-lo como nos tempos da Inquisição, o Rev. Smith 
procurou um homem, que me levasse tal noticia, a 
qual o mesmo Rev. Smith encarregou-se de me trans* 
mittir num papelzinho, que ainda conservo como sau- 
dosa lembrança. O papel, por medo dOB officiaes do 
Santo Ojficio e redigido em termos algum tanto obscuros, 
mas cumprelienBiveis naquella occasião, diz assim : 
«S. Cruz 11 — VIII — 17. Caro amigo, Estamos a sahir 
para Roncador, onde devemos chegar pelas 12 ou 13 
horas. Acho que o irmão deve seguir e pousar onde 
determinou, odium theologicum civitatis» . 

Depois. . . as luctas teem crescido, as perseguições 
teein se augmentado, mas cada dia, que passa, me 
sinto mais satisfeito, mais alegre e feliz, e peço a 
Deus que toque c coração de todos os meus ex-collegas, 
e faça que também elles se decidam a eroprehêuder 
a viagem de Doma a Christo. Que ventura se assim 
fosse I Oremos, irmãos, por elles e... sttrsum corda l 

Jíicanfo Jlayorga 

Ex-padre 



0 verdadeiro patriotismo 


Eis um thema bem apropriado aos leitores no mo- 
mento actual em que o Brasil reclama de. todos os seus 
filhos um iuteresse mais vivo e uma dedicação sincera 
na solução criteriosa da escolha de um bom candidato 
para dirigir os seus destinos. 

E’ dever de todos ob brasileiros a manifestação de 
inteira solidariedade a esse appelio da Patria, concor- 
rendo ás urnas para o suffragio de um nome que repre- 
sente a vontade fivre do povo na defesa commum de 
seus interesses e prestigio de suas aepirações liberaes. 

Iuíelizmente, pesa-nos dizê-lo, raros são aquelles 
que comprekendem a significação exacta de um verda- 
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fieiro patriotismo. Dulii a iudiffercuça de muitos que 
nem se dão ao trabalho de qualificação eleitoral e nem 
cogitam das ueceesidades da Patria, vivendo inteiramente 
descurados do cumprimento desse sagrado dever — o de 
tomar parte activa em todos os problemas que uffectam 
a nossa nacionalidade. 

Acostumados a um commodismo egoista.e a essa 
ambição desmesurada de conforto e grandeza pessoaes, 
eBquecem-se os nossos homens do cumprimento de seus 
deveres civicos, como se a Patria não necessitasse da 
cooperHção.de todos e se pudesse manter condigna, in- 
dependente do auxilio e dedicação de cada brasileiro. 

Com tristeza e ás vezes com revolta observamos 
essa mdifferença e apathia dos uossos homens e julgamos 
opportuno, neste momento em que o Brasil lança o seu 
appello a todos os seus filhos para a escolha de um nome 
de valor que o represente na presidência da Republica, 
fajlar abertamente cpntra esses, cuja desidia criminosa 
importa em graves prejuízos ao paiz, ameaçando o seu 
futuro e diminuindo-lhe o prestigio no conceito das na- 
ções cultas. 

Não se veja uo modo franco com que falíamos um 
exaggerailo pessimismo de nossa parte e sejam nossas 
palavras interpretadas á luz da consciência de cada um 
como um estimulo de energias a todos os compatrícios 
no momento grave em qoe se faz mister o interesse 
unanime dos brasileiros na escolha ponderada e feliz do 
cheje supremo da nação. 

Patriotismo bem comprehendido é esse que des- 
perta as forças vivas de um povo que se levanta alentado 
de esperanças e se põe ao lado da Patria, não medindo 
abnegação e tudo sacrificando para salvar a honra e 
o prestigio de sua nacionalidade. Patriotismo bem com- 
prehendido exclue o eguismo dos homens, fál-os esque- 
cerem os proprios interesses para cuidar com amor e 
devotamento sincero da grandeza e renome da terra em 
que nasceram. Patriotismo hem comprehendido é esse 
de que nos dá exemplo a heroica Bélgica, cujos filhos se 
mantiveram firmes no posto do dever e não pouparam 
a própria vida no momento extremo do sacrifício. 

E o exemplo desses herues que se perpetuará nas 
paginas da Historia dá-nos a mais perfeita lição em que 
devemos apprender, nós brasileiros, a cultivar esse pa- 
triotismo sublime que é o expoente de toda a grandeza 
moral de um povo e tanto eleva uma nacionalidade á 
admiração e ao respeito dos contemporâneos. 

Haja no Brasil, no coração de todos os seus filhos, 
esse afervorado patriotismo que constitue a foiça pro- 
pulsora dos maiores progressos e contemplaremos com 
satisfação o desdobrar de uma nova era de fecundas 
esperanças e erguidos á altura de um grande povo que 
sabe susteutar o paiz a golpes de energia e de heroismo 
e se impor pelo seu proprio merecimento ao respeito e 
louvor da humanidade. 

O desanimo e a apathia doe fracos, a indifferença 
dos commodistas, o egoísmo dos imiteis, verdadeiros 
aleijadoH, cuja gauancia própria é a única muleta que 
os faz andar, esses exemplos typicos de impreetsbilidade 
social não exerçam influencia no nosso espirito e nem 
nos contagiem uo momento aetual em que a nossa extre- 
meeida Patria reclama um decidido interesse e incon- 
dicional apoio dos filhos verdadeiramente abnegados. 

Firmada no espirito do» nossos leitores a com- 
prehensão exacta do verdadeiro patriotismo, assumpto 
opportuno uo presente em que se discute ft escolha 
de um nome naciouai para dirigir os destinos do 
Brasil, devemos esperar que todos os compatriotas, por 
principio de honra e dignidade, acorram pressurosos 
ao cumprimento de seus deveres civicos, suffragando 
conscientemente o nome do estadista que se lhes afigu- 
rar mais digno da suprema investidura de presidente 
da Republica. 


Agita-se na imprensa de todos os Estados a 
euccessão presidencial e vão surgindo á tona os vultos 
mais eminentes do paiz, collocando-se em fóco de maior 
brilho a personalidade illustre do. Conselheiro Ruy 
Barbosa. Este grande brasileiro, expoente máximo da 
cultura jurídica no Brasil, de notoria competência, e 
de saber juegualavel, reune, é de justiç* reconhecer, 
os predicados que, lhe dão direito á investidura presi- 
dencial. Seguem-se-lhe outros nomes que também 
inspirara a confiança • da nação e dahi a campanha 
forte da imprensa que deve servir apenas para que o 
povo saiba livremente escolher o melhor candidato 
entre os muitos que Be apontam. 

Se a Republica é o governo do povo pelo povo, 
escolha o povo o seu candidato, com absoluta auto- 
nomia, sem influencia de partidos, representando a 
eleição do candidato a vomade sobeiaua e livre do 
eleitorado que deve agir consciente, de seus deveres, 
sem a tutella que humilha a dignidade, deprime o 
caracter e escraviza a razão. , .» 

Patriotismo, já o dissemos, ó esse que desperta 
as forças civieag de um povo que se levanta alentado 
de esperauças e se põe ao lado da Patria, não medindo 
abnegação e tudo sacrificando para salvar a honra e 
o prestigio de sua nacionalidade. 

Terminamos o presente artigo, nutrindo a espe- 
rança de que os nossos leitores e compatricios se 
ponham ao lado da Patria, inteiramente abnegados e 
dispostos a defendê-la com todo o heroismo, e no 
pleito que se vae ferir sustentem com esse mesmo 
heroismo o nome do brasileiro mais digno da coufiaDça 
e vontade soberana do povo,, mais digno de governar 
a nação e enobrecer a Republica. 


Ijitix de Andrade. 




(DIALOGO) 

(Jeremias 6, 16) 

0 mudar de religião 

(Conclusão) 

P. — Sim, porém a sua religião não é mais aquella ; 
conseguinteniente eslà Irocada. 

Ado. — Eslà mudada como o eslava o vestido da 
no,íva: lirou-se a sujidade, mas o vestido é sempre o mesmo. 
Para fazer mais claro o meu pensamento imaginemos o 
seguinte: um menino, emquanto crescia em casa de seus 
paes, era lindo, alvo, de cabelío ruivo, corado; mas este 
menino empregou-se com um mau patrao na roça a quem 
tinha de prestar serviços pesados; e logo aquelie rosto 
gentil desapareceu, o seu lindo cabelío tornou-se horrível 
e feio, as suas faces, outr’ora coradas, cobriam-se agora de 
manchas, a sua pclle, antes linda, estava tisnada pelo sol, 
emfim o lindo menino estava transformado. Imaginemos 
agora que uni cavalheiro tomasse para si aquelie menino, 
o lavasse e vestisse decentemente e o tractasse com ternura ; 
elle, tornado á sua primitiva belleza, nâo seria conhecido 
pelo seu antigo patrão. Então poder-se-ia dizer que aquel- 
le cavalheiro trocou em outro aquelie menino? 

P. — Comprehendo até onde quer chegar o sr., Advo- 
gado com a sua allegoria da noiva e do creadinho. A reli- 
gião é a noiva, e os padres sâo aquelles que a sujaram. 
À 'religião é aquelie lindo menino, do qual os dictos pa- 
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dres fizeram um rude créado; veem os cvangeiicos e‘o tor- 
nam bonito outra vez. 

Ella, sr. Advogado, offende a nossa sancta religião. 

. Ado. — Em primeiro logar respondo qne foi o Sr.,’ 
e não eu, quem fez estas applicações. Somente fiz estas 
comparações para mostrar-lhe que nãó mudei de religião. 
Em segundo Jogar, não ê meu intento offender de modo 
algum n vossa religião quando affinno haver nella abusos: 
pretenderá o sr. Tbeologo que elJa é boje tal qual foi ri õ 
tempo dos apostolos? 

P. — Não pretendo isso. E’ certo que na religião se 
teem feito modificações conforme os tempos; más nem por 
isso foi ella estragada. ' 

Ado. — Aqui é tempo de lembrar ao sr. Thebtogo o 
que elle mesmo disse a principio, isto éj que a verdadeira 
religiíio deve vir de Deus. O Sr. Tbeologo concorda, por 
certo, que o cliristianismo tal qual se acha em o Novó Tes- 
tamento vem de Deus. 

Admittindo isto, pergunto: As modificações, as ré-' 
formas. conforme os tempos, podem . ter aperfeiçoado a re- 
ligião de Deus? Creio que náo, porque c blasphemiá o 
dizer que o homem possa aperfeiçoar a obra de Deus. 
Portanto, não foi aperfeiçoada, mas arruinada; e quando' 
uma coisa arruinada volta ao seu estado primitivo, não 
fica mudada, porém restabelecida ao que eia antes. 

Comprchenda bem, sr. Theologo : eu nâo quero um 
christianismo a geito dos homens : mas sim o verdadeiro 
que é de Jesus Christo. Não quero o Evangelho interpre- 
tado por Lutbero, por Calvino, Zwinglio, Pedro Valdo, 
por Gregorio VII, ou outros homens, porque sempre sáó 
homens; mas quero o Evangelho como o ensinara o Pilho 
de Deus, como o explicavam os apostolos. Os primitivos 
chrisláos eram christâos verdadeiros sò com o Evangelho 
sem modificações e sem commentarios : se uquelles eram 
christâos, porque náo poderei eü sè-lo? se elles salvaram- 
se assim practicando, por que náo hei de eu salvar-me imi- 
tando-os? 

P, — Portanto, o Sr. Advogado erê-se mais illustradò 
e mais sancto que tantos doutores e sanctos que durante 
longos séculos trabalharam pelo adeantamento da- nossa 
sancta religião ? 

Ado. — Náo, senhor Tbeologo, náo digo isso ; mas 
V. Kevma. deve convir eominigo que esses sanctos e esses 
doutores, que, segundo acliaes, trabalharam pelo adeania- 
meuto do catliolicismo, são menos sanctos e doutos qué 
Deus, o auctor do CUritianismo. Isto m’o concederá facil- 
mente. Depois de uma fal concessão, permitia -me explicar 
o meu pensamento eom outra parabola. Um ruim pintor 
achou em um belchior um retrato do grande artista Ita- 
phael : comprou-o sem conhecer o auctor; o retrato por 
causa do tempo e mau tracto estava deteriorado; então elle, 
ruim pintor, quiz renová-lo: naturalmentc o estragou. Um 
outro seu collegu lambem deu-Ibe uns retoques e peorou ; 
e assim por deante passou pelas mãos de vários pintores or- 
dinários ; afinal náo se via mais a pintura primitiva. Um 
ehiinieo então que não sabia pintar, percebeu haver ua- 
quelle quadro, borrado pelos pintores ruins, um celebre 
trabalho de Raphael, passou uma preparação chimica so- 
bre o mesmo e, tirando toda a tinta mai empregada por 
aqueües pintores, descobriu o apreciável thesouro. Os 
pintores que tinham borrado o referido quadro, irados, 
atiram-se contra o chimico e o accusaram de ter estraga- 
do seu trabalho, não sendo elle pintor. 

Pcrgunto-ibc agora : . Era justa e razoavel a acctssa- 
çõo dos taes pintores? 

Façamos a applicação. Náo quero contrastar a dou- 
trina e a sanctidade desses homens que trabalharam para 
aperfeiçoar o Christianismo; mas digo que fizeram como 
aquelles pintores que quizeram aperfeiçoar o quadro de 
Raphaei : eram muito inferiores a Uaphael para poderem 
aperfeiçoar ■ sua obra; e por isso, tocando-a, forçosamente 
haviam de estragá-la. Assim os theologos, embora muito 


áoutos, eràifi sem' duvida muito inferiores a Deus, auctor 
do Christianismo ; por conseguinte, quando quizerám con- 
certar óu melhòrár a obra de Deus, não fizeram mais que 
estragá-la. O chimico não é pintor, nfio pretçhde concer- 
tar a obra dos pintores, mas quer limpar o quadro para 
ver tão somente a obra do mestre Ràphàel. Assim eu, 
sem ser theologo, quero ver a obra de Deus como ella é, 
sem me importar com o que disseram ou fizeram os theo- 
logos para áperfeiçoá-la. Agora, se o chimico mudou o 
quadro de ltaphael, tirando delle a pintura borrada, tam- 
bém éu mudo de religião abraçando o Evangelho. 

Phil. — Eu também agora quizera fallar: deixemos 
por favor estas coisas de sacristia. Disse no principio 
que é asneira riestes tempos mudar de religião. A esta 
minha asserção o Advogado não quiz responder: entretan- 
to não me parece desprezível. '• 

Ado- — Náo respondi, porque desejava que fosse mais 
desenvolvida, e também porque a conversa nos levou a 
outros argumentos, mas estou prompto a responder-lhe 
depois de saber melhor o seu pensamento. Agora me lem- 
bro que prometti responder ao sr. Theologo, que susten- 
tava ser uma Iniquidade o mudar de religião, e que o 
Governo devia castigar os que isso practicam, 

Phil. — Por caridade, sr. Advogado, deixe em paz o 
pobre padre, deixe-o tomar folego; entretanto, falle cotn- 
migo. 0 sr, é liberal e bom cidadão, ama sua patria, e 
não quererá certamente contribuir para a sua ruina. De- 
sejava saber se estas mudanças são de utilidade ou de 
prejuízo á patria: quanto a mim, lenho-as por excessiva- 
mente prejudiciaes. 

P. — Apóio a opinião do senhor. 

Ado. — Pois eu desejo ouvir a opinião de ambos. 

P. — Aqueile que quer demolir a religião do Estado 
é uni rebelde, um homem que procura atear a guerra ci- 
vil ; e por isso è inimigo da patria e digno de ser tractado 
cotiio tál. 

Phil. — Pòis as pretenções do sr. Tbeologo parecem- 
me exaggeradas ; mas creio que são prejudiciaes estas 
mudanças, porque sempre trazem desavenças entre os ci- 
dadãos. E’ verdade que agora não estamos mais nos tem- 
pos das guerras religiosas; mas em tempos que precisamos 
de união ; por isso creio que qualquer cidadão que traz 
desavenças á sociedade, faz muito’ mal. 

Ado. — Vou responder-vos a um e outro. Eu, como 
disse o me u amigo, amo a minha patria, e desejaria antes 
soffrer do que causar-lhe damno. Mas confesso-o, não 
sei comprehender como a religião evangélica, se iodos a 
professassem, poderia causar damno á patria. Noto a 
America evangélica, livre e prospera, e noto a America 
onde domina o calholicisino, miserável e atrazada. Nâo 
digo que os Estados Unidos do Norte estão adeantados 
porque ali domina a religião evangélica, e a outra parte 
da America é atrazada porque é catholica, mas pergunto: 
se os Estados-Unidos são um paiz livre, rico e feliz, porque 
não póde sé-lo a nossa patria, abraçando o Evangelho ? 

Phil. — Não é essa a questão, meu caro Advogado ; 
á America do Norte nSo mudou de religião. 

Ado. — Pois bem, lancemos um olhar ás outras nações. 
A Inglaterra foi catholica : nesse tempo era um paiz pe- 
queno. Conheceu o Evangelho, abraçou-o e tornou-se uma 
nação livre, rica e feliz. A Hollanda foi cathoiica; nesse 
tempo era uma simples província hespanhola ; recebeu o 
Evangelho e eis que se tornou grande, livre, rica e pode- 
rosa. Se quizesse dar-se ao trabalho de ler uma excellen- 
te obra intitulada — «As nações catholicas e as nações 
protestantes» pelo Revdo. Sr. Napoleão Roussel, veria, com 
docnmentos tirados da estatística, a prosperidade das na- 
ções evangélicas em comparação da infelicidade das nações 
catholicas (*). Pergunto agora : Será possivei que o que 


(“) Temos em portujjuea a obra intitulada *0 futuro dos povüs catboli- 
cos., que patenteia e evidencia os factos. 


(NoU d* traduetor) 
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iem feito tfio grandes benefícios a muitas nações, fará mal 
somente á nossa ? , 

Phil. — Nfio contesto que talvez no futuro poderia 
trazer vantagem, mas por ora seria prejudicial. 

Adv. — Estamos fatiando em these ; nfio se tracta de 
fazér acceitar o Evangelho a todo o paiz. Confesso o meu 
grande prazer, se isso acontecesse; mas ainda estamos 
longe infelizmente desse tempo ; limito-me a indivíduos. 

Só vos observo um facto incontestável, para respon- 
der ás palavras do rreu amigo, e é que a religião do Evan- 
gelho nunca produziu desavenças entre cidadãos, e muito 
menos guerra civil : estes são fruetos de seitas, nfio da 
religião de Nosso Senhor Jesus Christo. Nos primeiros 
trez séculos da Egreja os christSos nfio faziam guerra, não 
promoviam desavenças nem se revoltavam mesmo quando 
OS matavam. 

Nem se diga que eram poucos : o sr. Theologo aqui 
poderia dizer-lhe havia milhões ; Tertuliano na sua Apo- 
logia diz francamente ao imperador que os christSos eram 
tfio numerosos, que enchiam as cidades, os exercitos, os 
fôros e mesmo a sua casa : mas elles nfio eram sectários, 
eram christfios segundo o Evangelho, por isso nfio se re- 
voltavam, mas soffriam pacientemente, 

E notae que nfio lhes faltava a força para uma sub- 
levação, mas tinha o Evangelho que lh’o prohibia. — Ob- 
servae agora aquella mesma gente um século depois, isto 
é, quando nfio se apoiava mais sobre o Evangelho só, — 
ei-la transformada em perseguidora ; eis as guerras religio- 
sas entre as seitas diversas ; eis a inquisição em que mi- 
lhões de victimas foram sacrificadas, não pelos evangélicos, 
mas pelos sectários de todo o genero, em nome da religião 
que prohihe o matar-nos e o perseguir-nos, em nome do 
Evangelho que ordena o amarmo-nos como irmãos. 

Eis a unica coisa a que, segundo o meu entender, 
deve olhar todo o bom cidadão, isto é, que nfio se intro- 
duzam seitas sob a capa do Evangelho : mas nfio vejo como 
um cidadão, que deseja o Evangelho na sua pureza, possa 
ser accusado de dissenção. 

P . — Elle nfio o vê, sr. Advogado, hein ? mas o ve- 
mos nós que somos odiados pelo povo por causa delles. 

Adv. — Perdão, a sua asserção é um pouco exaggera- 
da : o povo não odeia os padres honestos, mas os immo- 
raes. Que ensinem os padres o Evangelho, mas que o en- 
sinem com o exemplo em sua vida, e verfio se ainda o 
povo os odeia. Ha padres respeitáveis, amados e estimados 
nfio só do povo catholico, mas dos proprios evangélicos; 
porque, á parte as suas opiniões, são homens de boas 
qualidades e caritativos. Os padres nfio sfio odiados por 
causa da religião, rnfls o sfio porque, sob a capa da reli- 
gião, são reaccionarios. 

Aquelles que nfio se mettem em política e que nfio 
perturbam as famílias, são estimados. 

P. — 0 que sei é que esta propaganda protestante 
neste paiz é uma iniquidade, é um mercado de almas : pa- 
gam-se as conversões o« perversões á vista : e como nfio se 
deve desprezar esses homens vis que vendem as suas almas ? 

Phil. — Nisto, se fosse, eu, não me exaltaria tanto ; 
porque sabemos que também os padres fazem o mesmo : 
se um protestante ou um hebreu quer se fazer catholico, 
nada mais precisa fazer. Pois, sr. Theologo, sfio coisas 
da moda, do officio. 

■ Ado. — Nfio, amigo, nfio leve isto em caçoada, por- 
que a coisa- é muito séria. Digo e sustento que quem dá 
ou promette empregos, ou vantagens temporaes de qual- 
quer sorte a quem quer que seja para mudar de religifio, 
é vil hypocrita, é um sectário, Um homem indigno da so- 
ciedade. Garanto-lhe que se tivesse conhecimento de al- 
guém que fizesse prosclytismo á custa de dinheiro, eu 
mesmo iria denunciá-lo ; levá-lo-ia a juizo, e nfio me daria 
por satisfeito, emquanto não tivesse livrado a patria de 
um tal monstro. E neste ponto estou de accordo com o 
nosso Theologo ; sobre isso estimaria que o governo vi- 


giasse e fosse mesmo severo quando se verificasse o facto ; 
eu quizera que os bons cidadfios tractassem de averiguar 
essa noticia vaga, pois agora creio que é urna invençfio 
de certos jornaes ; mas, verificado um facto desses, quizera 
que nfio se transigisse e que fossem desmascarados publi- 
camente esses hypocritas. 

A religifio do Evangelho não offerece vantagens ma- 
teriaes, mas antes persegições; quem pensa achar vanta- 
gens materiaes, acceitando o Evangelho, está enganado; 
e se as achar indirectamente, recaia ter abraçado uma 
seita qualquer em vez da pura religifio da Biblia. Afinal 
nfio creio que o sr. padre se refere a ' mim, quando falia 
de vendidos. 

P. — Deus me livre de pensar em tal coisa : sinto 
sómente a ruína de sua alma. 

Adv. — Agradeço-lhe pelo zelo que manifesta a meu 
respeito, mas para persuadi-lo melhor, façamos uma hy- 
pothese. Supponhamos que S. Paulo voltasse a este mun- 
do, e fosse á cidade dos papas ; quer vèr uma egreja, 
levam-no á cathedral de S. Pedro. Elle fica surprehendido 
pela magnificiencia daquelle sumptuoso edifício : debaixo 
dos seus pés extendem-se mármores preciosos ajustados 
com a mais admiravel symmetria ; levanta os olhos, os 
cirios brilham em pleno dia ; de sobre os altares, pendem 
magníficos quadros de Raphael e outros mestres de arte, 
postos em finíssimo mosaico. Vae adeante e vc uma es- 
tatua negra de bronze, magnificamente vestida com plu- 
vial de ouro, enfeitado de pérolas, abotoado ao lado por 
uma pomba de brilhantes ; na fronte ha uma tiara cheia 
de pcdra$ mais preciosas. 

Perguntando quem representa aquella estatua, diz- 
*e-lhe que representa 0 seu collega, o humilde pescador 
da Galiléa. Prosegue e dá com urn tumulo ao qual se des- 
ce por uma dupla e bellissima escada de mármore finís- 
simo, ornamentada dc ouro, de relevos diversos e illumi- 
nado, em pleno dia, por centenares de lampadas de ouro. 
Pergunta de quem é aquelle tumulo, e se lhe diz que é o 
seu, e o de seu collega Pedro. Emquanto está estupefacto’ 
pelo que acaba de contemplar, ouve por de traz de si um 
bulício de passos ou reboliço militar : volta-se e vê uma 
dupla fileira de soldados pondo-se em linha ; a grande 
porta escancara-se; uma longa procissfto de homens esplen- 
didamente vestidos entra na cathedral ; e, finalraente, em 
cima de um rico throno conduzido pelos homhros dos 
homens, entra um homem coberto de resptaudor pelo 
ouro e pelas pedras preciosas; o povo se prostra ao seu 
passar ; dois enormes leques feitos de grandes plumas de 
pasiaros do paraizo, fazem sombra ao rosto dhquelle ho- 
mem mysterioso, que desce do throno portátil para sen- 
tar-se num magnifico throno fixo, onde anjos dourados 
seguram uma corôa ; nesse mesmo tempo os músicos em 
côro cantam : «Eis aqui o Grande Sacerdote.» S. Paulo 
creria achar-se em uni templo christfio? 

P. — E’ muita exaggeração, sr. Advogado 1 nfio vamos 
á poesia. 

Adv. — Isto nfio é poesia, mas são coisas que eu te- 
nho visto muitas vezes com os meus proprios olhos, Mas 
vamos, se quizer, a coisas mais substanciaes. Quando 
S. Paulo soubesse que aquelle é um templo christfio, que 
aquelle homem do throno é o chamado successor de S. 
Pedro, que aquelle tumulo foi feito para honrar a morte 
de S. Pedro e S. Paulo, julga o sr. que elle nfio se abra- 
zaria de um sancto zelo por ver assim mudada a religifio 
que elle tinha prégado? 

Ora supponlia que S. Paulo se puzesse outra vez a 
prégar, pensa o sr. Padre que elle nfio lançaria anathemas 
a todas essas innovações, e nfio recominendaria o voltar- 
se á simplicidade primitiva? 

P. — Torno a dizer-lhe que são supposições inúteis: 
venha S. Paulo e veremos o que dirá. 

Adv. — Para mim, sr. Theologo, S. Paulo já veio; 
eu tenho os seus escriptos, as suas prégações, no livro 
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sancto intitulado — O Novo Testamento : guio-me por elles; 
Eu não quero ser protestante, quero sim scr chrisUo, 
.como o foi S. Paulo, nem mais nem menos. Eu também 
quero exclamar com S. Paulo : «Mas ainda quando nós 
mesmos, ou um anjo do céo, vos annuncie um Evangelho 
differente do que nós vos temos annunciado, seja ana- 
thema»... (Gaiatas 1 : 8). 

Phil. — NSo esperava que a nossa conversa termi- 
nasse com sermão, e com sermão de um advogado a 
um padre. 

Uma vez notando que o sr. advogado está decidido, 
não insisto mais, e declaro que o estimo como sempre ; 
porque afinal elle obra por princípios e todo o homem 
que assim faz, è respeitável. 

■ 3 5 = 

Conselho da Federação Universitária Evangélica 

REUNIÃO DE 1919 

Ada da l. a Sessão 

Aos quinze dias do mez de janeiro de 1919, ás 
quinze horas, no Sa'ão Nobre do Mackenzie College, 
reuniu-se o Conselho da Federação Universitária 
Evangélica, que abriu as Buas BessSes com oração 
pelo Rev. Eduardo Carlos Pereira. Feita a chamada, 
verificou-se fl presença dos seguintes membros do 
Conselho: Dr. W. A. Waddel — Chauceller da Federação. 

Representantes dos Cursos Superiores : 

Cursos de Pharmacia e Odontologia do Granbery. 
Juiz de Fóra — Professor Ariderson Weaver. 

Cursos de Engenharia Civil, de Electricidade e 
de Chimica Industrial, do Mackenzie College — Profes- 
Bores A. Cownley Slater e V. A. Holland. 

Escola Agricola de Lavras — Professor Charles 
Knight. 

- Representantes dos Cursos Secundários : 

Gymnasio do Granbery — Professor Anderson 
Weaver. 

Gymnasio Evangélico e Instituto Carlota Kemper 
— Professor Charles Knight. 

Cursos de Madureza e Commercio, do Mackenzie 
College — Professores Stewart eMattathias G. dos Santos. 

Instituições educativas da Egreja P. Iudepeudente 
— Rev. Eduardo Carlos Pereira. 

Membros cooptados : 

Míbb Emma Christine — Superintendente das Es- 
colas Metliodietas, 

Mrs. W, II. Hallock — Da Escola Americana de 
Cu ri ty ba — Pa ra u á . 

Mrs, L. A. Stradley — Do Collegio Piracicabauo. 

V r isitar.tes : 

Miss Geny' Stradley — Do Collegio Methodista de 
Ribeirão Preto. 

Miss Nancy Holt — Do Collegio Methodista de 
Bello Horizonte. 

O Chauceller, Sr. Dr. W. A. Waddell, apresenta 
as communicaçõea dos seguintes representantes : 

Do Rev. Constando H. Omegna, do Atheneu 
Valenciauo, allegando ter tido precisão de comparecer 
ao Presbyterio do Rio de Jareiro, que se reune nesta 
mesma occasião ; do Rev. Erasmo Braga, do Seminário 
da Egreja Presbyteriana no Brasil, impedido de com- 
parecer por estar procedendo á matricula naquelle 
estabelecimento; do Rev. William M. M. Thornas, da 
Escola Cruzeiro do Sul, de Porto Alegre, impedido 
por motivo da epidemia da grippe hespanhola ; do 
Rev. C. E. Bixler, da Escola de Ponte Nova, Estado 
da Bahia, por motivo da referida epidemia ; do Rev. 
W. M. Thompson, allegando a epidemia da grippe, no 
Estado de Pernambuco. 


Mediante proposta foi approvádo que os membros 
do Conselho, que se acham presentes, tenham voto 
em todas as deliberações que affectem os vários cursos 
dos estabelecimentos, por elles representados. 

O Dr. W. A. Waddell apresenta o Rev. Dr. 
Donald Campbell Mac-Laren, professor e secretario do 
Seminário Unido, em organização na cidade do Rio 
de Janeiro. Mediante proposta unanimeraente votada, 
o Dr. Mac-Laren tomou assento no Conselho, como 
membro cooptado. 

Pelo Chanceller, Dr. W. A. Waddell, foi apre- 
sentado ao Conselho e distribuído entre os srs. repre-' 
sentautes que Dão o tinham recebido ainda, o projecto 
de programma geral dos primeiros sete aunos dos 
cursos das escolas da Federação, abrangendo os cursos 
primário, intermediário e secundário. 

O professor Charles Knight apresenta relatorio 
parcial, da Commipsâo nomeada para elaborar o pro- 
gramma dos cursos de madureza, propondo que o 
limite de 20 períodos de 45 minutos seja caucellado, 
para ser substituído por ura limite mais amplo. 

A’s 16 horas e 40 minutos foi levantada a sessão 
que continuará os seus trabalhos ás 18 horas, na re- 
sidência do Sr. Chanceller, á rua da Cousolação, 224. 


A's 18 horas, como fôra deliberado, reuniu-se o 
Couselho, que se occupou em rever detalhadamente o 
projecto de programma de estudos para os cursos 
primário, intermediário e secundário, das escolas da 
Federação. 

Após esse estudo minucioso do referido pro- 
gramma, o Conselho resolveu adoptá-lo provisoriamente, 
para fazer nos annos subsequeqjes as alterações que 
forem requisitadas pela experiencia. Para eBse fim 
ficaram ob membros do Couselho compromettidos a 
estudar a realização do prcgramma, jpreparando dest’arte 
as modificações que deverão ser propostas ao Ccnselho. 
Foi votado que se aecreBcentasse ao programma ado- 
ptado um curso de Hygiene, .adequado aos ânuos 
primários e, Dem assim, noções de Physiologia para 
o Curso Secundário. 

Ficou, outro-sim, deliberado que as escolas eu- 
viem, ao Sr. Chanceller da Federação, listas dos livros 
adoptados em todos os cursos e que, em referencia 
aos cur303 de Inglez, 6ejum enviados também exem- 
plares dos livros adoptados. 

A’s 21 horas e 35 miuutos, a sessão foi encer- 
rada, devendo realizar-se a segunda sessão amanhã, 
16, no Salão Nobre do Mackenzie College. Eu, secretario, 
fiz esta e subscrevo . — Mattalhias Gomes ãos Santos. 



GLORIFICAE A DEUS Eli VOSSAS CASAS 


1. Celebrando o culto de familía todos os dias, 
fazendo bom U30 do vosso livro dehymuos, cantaudo 
ou lendo junctos algum cântico. 

2. Tendo as vossas casas limpas de toda a classe 
de imagens ou estampas que sirvam ou tenham servido 
como objecto de culto ou devoção. Lêde 0 segundo 
mandamento (Ex. XX, 4-5) : <não farás imagens de 
esculptura . . . não as adorarás >, e guardae-o. 

3. Recordando que a sanctidade deve sempre 
eer acompanhada de limpeza e asseio, esforçae-vos 
por que vossas casas, por muito humildes que sejam, 
se tornem como lares modelos. Sede também limpos ' 
em vossos corpos e ensinae a vossos filhos a amar a> 
limpeza. 

4. Vestindo-vos, assim como a vossos filhos, com 
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simplicidade e mndestia, como convem a humildes 
discípulos do Senhor Jesus e conforme corresponda a 
voBsa posição na sociedade. 

Não vos façaes escravos da moda, nem queiraes 
outros adornos senão os que possam ser apprqvados 
pelo Seuhor. . 

Procurae agradar a Elle e uSo aos homens e 
pauito menos ao vosso capricho ou áo dos vossos filhos. 

5. Economizando para o dia da adversidade, 
afim de que quando a doença ou a morte visite vossas 
caBas, tenhaes o necessário para attender aos gastos 
'extraordiuarios e uão seja agravada a egreja com 
encargos que nSo lhe pertençam. 

6. Amando aos vossos lares. EsposaB e mães, 
Beja Vosso anhelo tornar vossas casas tão attrahentes, 
e ter vossos maridos e filhos bem gçcommodados e 
contentes uellas, que prefiram a vossa companhia e o 
lar a todoH os gosos que lhe possa proporcionar o 
mundo. Maridos e paes, animae e confortae vossas 
esposas, e fazei íbío de tal modo que ellas vejam que 
não trabalham em vão para a vossa felicidade, e em 
logar de entreter os vossos ócio3 no cjul>, no café ou 
na taverna, cousagrae*os em vossas casas a vossas 
esposas e filhos. Filhos e irmãos, recompensas vossos 
paes por todos os seus cuidados, contribuindo para a 
sua fblicidade, passando em sua companhia, todo o 
tempo possível e amando o lar como aute-camara do 
mesmo céo. 

« Honra a teu pae e a tua mãe . . . para seres bem 
suceedidos (Deut. V. 16). 



Aos que ajudam* a distribuir as Sagradas 
Escripturas e folhetos 

POR JORGE MOlLER, OE BRI8T0L, INGLATERRA. 

Eu quero chamar a attenção dos crentes para 
os seguintes pontos, referentes á obra de espalhar 
folhetos e de fazer circular as SagradaB Escripturas. 

1) Nunca devemos avalir o erito obtido pelo 
numero de Bíblias, Testamentos e folhetos postos em 
circulação. Acontece, ás vezes, que depois de haver 
espalhado milhões de exemplares, vê-se muito pouco 
do resultado desejado 

2) De dia devemos orar a Deus- por este trabalho 
em particular. Conforme seja pos6Ível, deve-se pedir 
•sua bençam sobre cada Bíblia ou sobre cada foiheto 
que offerecemos. 

3) Devemos lambem esperar que Deus abençoe 
nossos trabalhos e esperar confiados que Elle o fará. 

4) Devemos seguir persistentes neste serviço, se- 
meando e orando (uma coisa indispensável á outra), 
mesmo que por muito tempo se não veja frueto. algum. 
Confiemos, não em nossos esforços, porém ua vontade 
de Deus e seu poder para abençoar, pelo Espirito 
Sancto, nossos trabalhos no nome do Senhor. Entre- 
tanto é nbseo dever trabalhar com tanto zelo como se 
todo o resultado depeudesse dos nossos esforços. 

5) Qual será o resultado de seguir desta maneira 
com constância no trabalho? A resposta achamos em 
Gaiatas 6 : 9. «Não nos causemos, pois, de fazer o bem ; 
pois a seu tempo ceifaremos, se não desfalleçermos». 

Notae que diz a seu tempo. A vida presente é o 
tempo de semear, se bem que, de vez eujt quando, 
ainda neste mundo noa é permittido ver algum frueto, 
que é o resultado da semente que semeamos. Ainda 
que vejamos pouco ou quasi uenhum resultado np 
actualidade, saibamos que vem o tempo de colher, 
quando JesuB voltar. Eutão, sim, . tudo será reyelado : 


o galardão será dado áquelks que o teem servido fielmente. 
Antes que chegue aquelle dia, prosigamos fazendo o 
hem. Ê para proseguirmos com constmicia nesta obra, 
necessitamos renovar dia a dia nossas forças espirituaes 
por meio da oração, pelo estudo da Palavra de Deus 
e pela meditação na pessoa e obra de Nosso Senhor 
Jssus Christo. 



RECEITAS UTEIS 
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Para conservação das teclas dos pianos. — Eia ama receita 
de extrema simplicidade, e que dizem ser perfeitamente efficuz. 
Basta esfregar aa teclas com um pedaço de flanelta embebido em 
álcool, durante alguns dias seguidos. Se as teclas estão muito 
ámarelladas, póde-se empregar durante algum tempo e com pre- 
caução álcool oxalico. Bobre teclas novas, o álcool ó sempre 
sufficieute, usado de vez em quando, para conservar o brilho e 
brancura do marfim. 

Qualidades da boa dona pe casa.— As moças devem .se 
acostumar não somente ao trabalho manual, mas devem também 
desenvolver em si as qualidades moraes da mulher e as da boa 
dona de casa. Quaes são estas qualidades ? Em primeiro logar, 
são as que fazem boas filhas, amaveis irmãs, esposas dedicadas, 
mães dignas e respeitadas, a bondade, o amor da familia, a 
simplicidade e a modéstia, o caracter egual, a doçura, a paciência, 
o espirito de caridade. E, emfim, estas qualidades mais modestas, 
mas não meno* preciosas, que asseguram a prosperidade da familia 
e que brilham na calma de uma vida interior, pura e modesta : 
a ordem e o asseio, a actividade, a exactidão, a vigilância, o 
espirito de economia. 

A moça possue os germens destas qualidades ; estão latentes 
no seu espirito, no seu coração e sobretudo nos seus instinctos de 
mulher. Mas só a educação da escola e a acção pessoal da moça 
podem desenvolver as qualidades que tornam possível o cumpri- 
mento do dever. Conservar, utilizar, poupar : eis a tarefa da 
dona de casa. 

1.0 Conservar: ordem, asseio, vigilância, previdência. 

2.0 Utilizar : instrucção, experiencia, economia. 

3'° Poupar: trabalho, economia. 

Estas qualidades reunidas numa moça são para ella um 
thesouro precioso, ao mesmo tempo que é uma salvaguarda para 
sua virtude. 

A cura da varíola.— Os jornaes norte-americanos annuu- 
ciam, como ultima e infallivel descoberta para o traetamento da 
variola, o cremor de tartaro. O The Central Presbyterian o fa# 
nos seguintes termos : «Os mais terríveis casos de variola podem 
ser effectivamente curados em poucos dias, simplesmente pelo 
cremor de tartaro. Uma onça de cremor de tartaro dissolvida etn 
meio litro de agua quente e tomada aos poucos, com curtos in- 
tervallos. Tal é o seguro e infallivel remedio. Póde ser tomado 
ao mesmo tempo como preservativo e como curativo. Sabe-se ter 
este remedio curado mais de cem mil pessoas. Não deixa marcas > 
e previne outras consequências desagradáveis». 

Balas Escocezas.— Pôr numa panella 500 grammas de as- 
sucar branco e uma chicara das de chá, de agua ; quando bem 
dissolvido pelo calor, incorporar 125 grammas de manteiga fresca, 
muito bem batida. Deixar ferver, agitando eonstantemente até en- 
grossar a ponto de balas; addicionar 10 gottas de extracto de limão. 
Despejar em cima de uma travessa chata ou de uma pedra de 
mármore. Cortar em quadrados. 

Bolo de baunilha. — Batem-se 250 grammas de aasucar 
com 250 grammas de manteiga bem fresca e um pedaço de bau- 
nilha bem soecado; 4 gemmas de ovos e 250 grammas de fécula 
de batata, que será incorporada aos poucos, batendo sempre. 
Quando prompto, junctar-se a 4 claras batidas em neve. Assar 
em forno brando. ' 

X. 
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REGISTRO 

— 

Fallecimentos No Jahu, em edade avançada, 
falleceu D. Cândida de Oliveira 
Lima, veneranda progenitora do Rov. Landelino de 
Oliveira Lima, a quem apresentamos; nossas condo- 
lências, bem como aos demais membros da família- 
— Foi victinmdo pela giippe, em Lençóes, 
no dia 26 do mez p. lindo, o jovem José Gomes, li- 
lho de nosso irmão José Gomes. Contava 22 annos. 
Não era ainda professo, mas sempre dava bom tes- 
temunho de sua fé. Nossos pesames. 

— Km 1 illa Gomes, no dia 22 do mesmo mez, 
succumbiu também de grippe, nossa irmã D. Af- 
íonsina Laura de Oliveira, esposa de João Baptista 
de Lima. Morreu firme na fé, havendo deixado um 
casal de fdhos. A’ familia enluetada, sinceros pê- 
sames. 

— De Lençóes, no dia 20 de janeiro p- findo, 
voou para a mansão dos anjos uma fillanha de nosso 
irmão José Lopes. Nossas svmpathias. 

, 

• FAC T05 E hOTl CIA5 

Uma explicação. Tem-se extranhado que o Presidente 
Wilson tenha «assistido á missa de bordo» e «abençoado as trom- 
pas» no dia de Natal. Item assim devem ter causado extrunheza 
os «suffragios por alma de lluoscvelt». 

A explicação c simples. , 

Os nossos jornae» usam, etn taes noticias, da linguagem que 
lhes é peculiar. Educados romanistumente, não podem os seus 
redactmes comprehender que algticm se diriju a Deus supplicando 
bençams para terceiro sem ser «abençoando-o*, como fu/. em os 
padres ; egnatmente não podem comprehender que haja culto re- 
ligioso além da «missa» e bem assim que haja ceremonia icli- 
giosa em memória de um morto que não seja «suffrngío» pela 
sua alma. 

Está, pois, pur si inesnio explicado o que se deu. * 

A bordo do navio em que navegava, Wilson assistiu ao 
culto evangélico que nli se realizou e que mula de coiiimuin tem 
com a «missa» ; no dia de Natal, em Clmuiuout, depois de pas- 
sar revista ás tripas, Wilson elevou ao céu uma supplica de ben- 
çains cm favor daqueltcs valentes patriotas ; nos Estados Untdo3, 
como aqui, como em toda a parte, os patrícios e correligionários 
de' Roosevelt, que era um christão evangélico como o é Wilson, 
teem promovido solenniJadcs religiosas cm honra de sua memória, 
sem ueuhum caracter de «suffr igio». 

Falta aos nossos jornalistas e rpus correspondentes o co- 
nhecimento do Evangelho, que não só lhes daria conhecimento de 
uma nova termiuologia religiosa, mas lhes faria immenso bem, iu- 
tellectual e moralmeute fallandu 

Campinas» — Festa localidade escrevemos o irmão An- 
tonio de Abreu : 

«A’a 14 horas do dia 26 de janeiro p. p. o nosso côro, 
acompanhado por grande numero de crentes, e pelo 1’resbyterio 
do Oeste, teve o privilegio de fazer mais tuim visita aos presos da 
Cadeia Fublice desta cidude. Ao iniciarem-se os trabalhos ali 
tia cella do costume, onde os presos permaneceram em fila e 
reverentemente de pé, foi lido o capitulo 3 de S. Matheus, depois 
que o côro eautou o hymno 224 k 

Os presos também cantaram o hymno intitulado «A porta 
chatim, alma triste». O Kev. Miguel líizo, em seguida, produziu 
um bello e eloquente sermão sobre o «Arrependimento», que foi 
geraíruente apreciado. Após o sermão, foi feita uma oração pelo 
Kev. Thomaz P. Guimarães. A pedido, o côro cantou ninda os 
liymnos : «Desperta ji meu coração», «Fepois que Christo me 
salvou» e o «Filho Prodigo». , 

Fiualmente houve distribuição de folhetos, jornaes evangé- 
licos e pasteis aos presos. Tendo o Jtev, Miguel Rizo encerrado 
o« trabalhos com uma oração, o sentenciado Sr. Domingos An- 


selmo, possuído de eoniinoçõo, agradeceu os trabalhos ati effectua- 
», dos jiÓiiiC dos demais presos. Foi calculado em 200 pessoas 
O numero dos assistentes. Este trabalho tem sido zelosamente 
mantido pelos nossos irmãos Mario Didirique, Mario P. Prezzi e 
Alcides Stein de Campos. E’ um trabalho esperançoso e que 
promette muitos f.uctos 

Queira o Senhor ubençour este importante serviço dos nos- 
sos irmãos». 

Descanso Oominxal. — Damos em seguida a pro 
cl a mação presidencial de Wilson sobre esse assumpto: 

«O Presidente, t ommaiidunte em Cliefe do Exercito e da 
Marinha, seguindo o exemplo reverente de seus predecessores, 
deseja e recommenda a observância do Domingo aos officiaes e 
subalternos tio serviço militar c naval dos Estados Unidos, f A 
importância do descanso semanal prescripto para o homem e os 
animaes, os direitos sagrados dos marinheiros e soldados cliristãos, 
por defcrencia aos sentimentos de um povo christão e um devido 
acatamento á Vontade Divina, demanda que o trabalho do Do- 
mingo no Exercito e na Marinha seja reduzido á medida de estri- 
cta necessidade. Esta. observância do Domingo é dictada pelas 
tradições de nosso povo, e pela convicção de todos os que bus- 
cam a Providencia Divina para sua guia e protecção, e, fazendo-se 
éco da linguagem do 1'residente Lincoln, o Presidente confia 
que falia aos corações e consciências dos que estão sob sua aucto- 
• jidade. — Woodkow Wilson.» 

Allemanha. — Nas eleições ultimamente realizadas 
neste paiz foram eleitas 30 mulheres. 

Os nossos concílios. — No proximo numero espe- 
ramos começar a dar noticias dos nossos concílios reunidos entre 
nós. Para isso estamos á esp“ru dos dados que nos deverão ser 
fornecidos pelos respectivos secretários. Podemos adeautar que. fo- 
ram eleitos moderador do Prcsbyterio do Sul, o Rev. Odilon de 
Moraes; do Presbytcrio do Oeste, o Rev. Othoniel Motta; do 
Presbyterio do Norte, o Rev. t . Thcmudo. A mesa do nosso 
supremo concilio ficou assim ' constituída: Moderador, Kev, Alfre- 
do Borges Teixeira : vice-mndcvador, Uev. Manoel Machado ; se- 
cretários, ítevs. Alfredo Iíatigel Teixeira e Alfredo do Vslle. 

Associação ChristS de Moços. Lemos n**0 
Mensageiro» : , 

«A inauguração ilo edifício da Associação Christa de Estu- 
daules, em Coimbra, em 21 de junho, foi um acontecimento da 
tnuxima importância na obra evangélica nortugueza, porque marca 
o inicio do auxilio americano, a que os cathoUcoa romanos cha- 
mam infiltração desnacionaliza dora c nós proclamamos cooperação 
fraternal, desde qne se não imponha, como dc certo sc não impoe, 
como o organismo innovador, absorvente e autoritário da Jenirchia 
vaticuiu 

Um grande numero de diplomatas e delegados militares 
uUiados, tão grande como talvez nunca antes o vira Coimbra, com- 
pareceu ao acto solenne. E se o reitor fugiu e o ministro doa 
extrangeiros ae recusou, o então governador civil, Sr, Capitão So- 
lano de Almeida, foi correcto no discurso officioso e o vice-reitor 
lião viu maneira dc se exeusav. 

Destacaram-se nesta jornada os spguintes vultos: Myroit 
Clark, o fundador da Associação, que a ergueu no meio de dif. 
ficuhbi les apparenteineute invencíveis. 

Colonel Thomaz Bireli, ministro dos Estudos Unidos. que 
levou a cabo um esforço admirável no convite ao Corpo diplomá- 
tico, no banquete que lhe foi oífereeido, e no discurso presidencial 
com que abriu a sessão. 

I)r Gastão da Onnhu. embaixador do Brasil, que proferia 
de improviso um dos mais admiráveis discursos que a acção das 
Y. 'M. C. A. e o movimento dos estudantes tem piovoc.nlo, felici- 
tando num rasgo de commovente oratoria Coimbra e a Universidade 
polo estabelecimento desta nova União Christí da Mocidade, insti- 
tniçro que conhece e admira desde o Brasil. 

Ehnile Deschnaer, ministro da França, que aconselha pater- 
na! mente os estudantes a amarem a Associação. 

Wiiliam htullings, que tomou sobre os hombros um dos 
mais espinhosos encargos que confecemos no nosso campo, com o 
Secretario da Associação*. 
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Escola Normal, — Com a nota ü, alcançou matricula 
na Escola Normal fecundaria a senhorita Iby Coriza,, filha do <? 
nosso companheiro J. A. Corrêa. A 

Com a nota 8, 3 mntrieulon-Be no Curso Complementar 
annexo é Escola Normal do • Braz a menina Herminia Maxi- 
minft Themudo Lessn, íilha do Kev. Vicente Themudo. 

* Parabéns. ' '■ j \ 

Retratos dos Reformadores. — Temos A venda 
a 500 réis, alguns na. do Puritano, em commomoração da Re- 
forma, com os retratoa dos reformadores em nítidos clichés. 
Deve »er aproveitada a opportunidade. 

Quinhentos novos assignantés. — * Continuamos 
a esperar todo o- esforço e dedicação dos nossos agentes e 
evangelistas em geral para que consigamos em breve prazo as ■ 
500 novas assignaturas pagas. 

®* *S«utes de nossa folha.— Vara o recebimento 
de assignaturas e serviço do reclamações, bem como para pro- 
mover o augmento da circulação de nosso orgam, estão sendo 
nomeados agentes em vários logares. Alguns destes nossos 
amigos já nos prestavam este serviço anteriormente. As no- 
meações devem ser pór indicação des pastores, que serão 
agentes geraes em seus respectivos campos. Os nossos agen- 
tes receberão a folha gratuitamonte. Vão lhes ser “nviados 
•-“talões de recibos devidamente numerados e rubricados, cujos 
' tocos deverão ser depois devolvidos para arcbivnmento. Ser*- 
lhes-a também .enviada a lista dos nsBÍgnantos com a respe- 
ctiva conta para que possam Couyenientei»cute zelar pelos in- 
teresses de nosso orgam. 

Bara começar, damas os nomes dos primeiros agentes 
nomeados para servirem na nova phase de nossa folha: Tietê: 
Fraoklin de Ccrqueira Leite; Sorocaba: Abner Pacheco; Ca- 
pital Federal: Kudoxio Trajano ; Campinas: Antonio Abreu ; 
Borda da Matta : Alberto Ferreira Pinto; Cabo Verde: Dr. 
Mario de Oliveira Paes ; 'Jnearézinho: João Cândido Junior;' 
Mogy Mirim: João Bertólaso ; Bariry: D, Francisca Pereira 
Garcia Pinheiro ; Bauru : . Paulo Valle; Rio Preto: Domingos 
Mesquita; «otucatu : ( Bartimeu Vaz de Almeida; Fartura: 
Messias Peteira de Castro; Jahu ; D. Francisca Pereira Gar- 
cia Teixeira; Bento Vieira Brisolia, Santo Antonio da Boa 
Vista; Josá Barddal, Curityba; Marcilio A. Camargo, Bolla 
Vista; Joaquim d a Motta Cotrim, S. Luiz do Maranhão., 

Epidemia da cholera morbut em Bombaim. 

— Informam de Bombaim para Londres que uma gravíssima 
epidemia de cholera morbus seguiu-se á da «inJluenza hespa- 
nhola». Ha jã numerosas victimas a lamentar. 

Mareagem. — Livro de phantasia, de J. P. do Ama- 
* al Sokrinho. Preço 2$000. Pedidos b V. Themuío - Caixa 
1242 - São Paulo. 1, 

Collecta de Armo Bom. — Quantia publicada 7(155. 
Laranjal 20$, Itnpetininga 22$, Torro de Pedra 123$, Assis 
18$. — Total 9481000. 

Boas Festas. — De Belém do Pará recebemos mi- 
moso cartão de Boas-Festas enviado por nosso irmão Bento 
i *^ e & ou za o família. Itetribuimos, agradecidos, os ardentes vo- 
tos que fazemrpeht nossu prosperidade. 

• petroleo nacional. — O engenheiro Badesco 
i Dutza, que acaba de fazer estudog espechies em Pernambuco, 

• Alagoas e Bahia,; enteiule qne o producto é do primeira qua- 

■ Hdade e qne constituirá, dentro de 10 unnos, a maior riqueza 
do anti-solo do Brasil. Julga que, so as explorações forem 
bem dirigidas, dentro de 20 annos os trez estados produzirão 

; 35 o/o mais do que os Estados Unidos, r>n um total de tre- 
; centos milbóea de ' barris pòrinnno. A ser isso exacto, tere- 

; iuos o engrandecimento, daquelle» estados do Norte. ' 

Livros dldacticoa. —^Tornos á venda os seguintes: 

■ Esboço geral de literatura— Dr.. Leopoldo de Freitas - $500 ; 

• Grammatic». Elementar v- Bev. E. C. Pereira - 2$500 ; Pontos 

de nossa historia — Professores Veríssimo e Loureuço de Sou- 
za— 2$õ00 ; Os Lnziadas de Camões— Rev. Othouiel Motta— 0$. 
Nestes preços não está incluído o porte. Pedidos ao líev, V. 
j.hemndo— Caixa 1242— S. Paulo. , ..... »' 


O «Estandarte» nas cadeias. «-^-Depois de Mogy 
Mirim, Descalvado, Franca, Cosmbpolis, Faxina, S. Paulo, che- 
gou agora a vez de Assis, Campos Novos do Paranapanemfl e 
Botucaln. Que outroB irmãos e sociedades se interessem pelos 
prisioneiros em outros logares, 

RecJamaçSes. — Pedimos aos nossos BRsignantes 'qne 
tenham alguma reclamação a fazer sobré c/ recebimento ,de 
nossa folha ou qualquer outra it regularidade, que se dirijam 
ao Itev. Vicente Themudo — v Caíra 1242, que serão prompta- 
inente‘fttiendidoH. ” • v '- ; * 

Collecta de Natal. — Quantia publicada 1:318$000. 
Embahn 50$fl00, Botucatu 55$000, Assis 121000, Onrinbos 10$, 
Oleo 15$, Campestre 140$, Antonina II $200, S. Francisco . .-.V 
11$700. — Total l:fí2y$500. ,, 

. Aviso importante. — Durante as sessões do Kynodo 
os srs. evangelistas encontrarão com o Rev. Themudo talões 
para cartas demissorias e certificados de admissão para pro- 
fissão de fé, 

• TEMPLQ~DA BELLAVISTA 

Quantia publicada 45$, — I/isia de Bella Vista 
de TatuJiy 17$, Murçal Jacoü, Torre de. Pedro, 10$. 
Total 72#.- Qualquer quantia poderá ser remettida 
ao Kev. V. Themudo— Caixa 1242— São : Paulo. > , 

Templo de Santos ■ " 

Quantia publicada 33$. — Antonio Martins de * 
Almeida, Torre de Pedra, 20$. — Total 53$. Qualquer 
■ quantia poderá ser remettida ao Rev. V. Themudo, 
Caixa 1242 — São Paulo. 

Livros Religiosos e Moraes * 

Entro outros tractados, ene uitram-se á venda : Tragédia 
do Calvariu 1$, cVnlor» 4$, Mytliologia Dupla I $500, Lendas 
Hebraicas 3$, Rublmtisnio Desmascarado $500, O Guia do 
Viajante $700, O Livrinho do Coração 1$500, A ConflBsão de 
Fé e os catbecismos 1$, Mapiias ‘da’ Palestina 2$, Em seus 
Passos, 2$, O Problema do Soffrimento $500, Amor que san 
ctifiea (Othouiel Motta) 2$, Vida de Christo (Stalksr) l$500, A 
Ref irma (Lindsay) 2$, Aurora do Evangelho 1$20(>, Miguel 
lvanoff 1$ e 2$, As Feras I$500, Gláucia 1$, Guerras de A[- 
mumana 4$, O Espiritismo 2$, As Bete Palavras da Cruz 1$, 
Mimetismo 2$, O Calix Eucharistico $1100 (todas estas quatro 
do Rev. Álvaro Reis), Questões LiturgicaR, de M. P. Guima- 
rães, 2$, Historia, D nitrina e Interpretação da Biblia, obra 
oxeeltente; enc. 8$, broch. 7$, Commemoração do. 4.° Cente- 
nário da Reforma $400, O Christo da Historia I $500, Joanni- 
nbft, a Torturada, obra uova, broch., $800, enc.,, 2$, M»le«tias 
das Aves $500, Explicação popular do Apocajypse, pelo Rev. 
Annibal Nora, 2$500, O Convento Desmascarado 2$, Conta-me 
uma historia verdadeira, livro importante para escolas doniini- 
cnea, l$5O0 e 2$500, Baptismologia, do Rev. Annibal Nora, 

$2i K), Congresso Regional da Obra Úhristá 1$, Pontos de nossa 
Historia, dos prof L' Urenço e Veríssimo de fotiza, obra mui- 
• lo elogiada para uso de escolas e collegios, 2$500, «Nu Casa 
de Deus», pelo Rev. V. Themudo, 3'lQ réis. oeuLo 20$, «A pra- 
ctica da Oração», pelo Rev. Entzminger, 1$500, «O protestan- 
tismo é uma nnllidaJe», pelo Rev. E. C. Pereira, $400, «Duas 
revoluções», novella, 1$, «Jiilião e a Bíblia», I$õ00 e 2$ó0n, 

• Gruta mysteriosn», 1$, «Annaes de um antigo Castello», obra 
interessante, 1 S50'l e 2$50J, Commenturio de S. Matkens 5$, 
Dialogo» sobre algumas parabolns, 2$00U, Cartas da Terra 
Manta, 2$000, O Primado de Pedro, pelo ex-padre Mayorga, 
$200, e cento 18$00'>, Historias da Biblia, IS, Pham) da Espe- 
rança, 2S00U, Tragédia do Guanabara, 2S000, Origens Cha|, lai- 
cas da Biblia, 5$(«X1, Ciam >r dns Pedras, $200, Refutação ás 
Oonferencias do Padre Julio Maria, 1$>)00, O Martyr Le Bnl- 
Jeur, 3$000, Tribunal do Christo, $200, O .Evangelho da Graço 
de Deus, cento 1$200, milheiro 1U$000, Os Lnziadas, por Otho, 
nlet Motta, R$000, Gramrnatica Elementar, por Eduardo CarloB 
Pereira, 2$500, Esboço Geral do literatura, pelo Dr. Leopoldo 
de Freitas, $500, À Narrativa Evangélica, por 8. Marcos, $500, 
Pontos básicos n» Bibba, $500, O jardim Negro, $400, Maunal 
do Culto a 1$ e 2$, Mareagem, livro de phantasia, 2$000. 

* Os pedidos devem vir acompanhados da respectiva im- 

portância, sendo o porte por conta do- comprador. Dirij«m se 
os pedidos a V. Themudo —Caixa 1212— tí. Paulo. . . 


